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D E A R R U E C O S 
(COUÍ/»»ífCÍÍ>H.) 

rnmo u n i n c i d i ' i i t o , i l e s i i g r a U a b i l í - | ) r u i n i s o ele hace r 
• del p l ; i i i que se s e g u í a t -u M a - , t i e m p o . d e t e n n i u a d a í 

S o s vinieron, los snresos de M e -
¡lia de m que h - a b í a u s.ao [H-ece-
m amedUidos de ItXW de u n a ag re -

tík muy seineiante c o n t r a l o s t r a n a -
E r e s do l a s ' n ü n a s en que s i esl l i ­
l i nrepcaradn la hm-zn no neces i to 
m porque ei K o g h í ( a u n d u r a b a 
l« dominación) a c u d i ó p o r n o s o t r o s , 
Loeió a los t r a b a j a d o r e s e.-pauoie.-

los r e i n t e g r ó a M c l i l l a . L l e g o ¡o de 
belilla del ÍJ v aque l G o b i e r n o que 
¡Jesidía el señor . M a u r a t u v o p o r ub-
|tivo exclusivo d e s e m b a r a z a r la p í a -
¿rde Mel i l la , r e d i m i r l a , desconges-

fonarla, l i b r a r l a , de l cerco y de l a 
M x i a a que l a t e n í a n s o m e t i d a las 
lurliiileucias de los m o r a d o r e s de la 
. jarea por i n c u m } ) l i i n i e n t o de los 

pitados por Jiarte de l s u l t á n . Se ha-
entonces, y se qu i so c o n e l lo des-

KOar el p l a n del G o b i e r n o , de la 
tm de Z e l ü á n ; el s e ñ o r M a m a dice 
[especio a este f i n i t o : '•¡•'.I d i g n o ge 
leral Marina, no t e n í a , a u t o r i z a c i ó n 
|;ira i r a Z e l u á n , y c u a n d o expuse 

rGobierno que i n i i i t a r m e n t e . e^tra 
m^aftiente neces i taba l l e g a r has ta 
[llí, su i n i c i a t i va se a p r o b ó , a s u m i e n 

la responsabi l idad el G o b i e r n o 
lero d i c i é n d o l e : p r o v i s i o n a l m e n l í 
[liede quedar \ ' . I''. en Z e l n a n . i n t e 
maniente, eomo ace iden t i ' de su can 
aña; pero n u n c a se a i i lo r ¡z<i la pe r 
kneiu'ia de l in i t iva en Zel.ii,-iu. s í m 
|l"> mienti ;is di . í d .mi i : , - • 

y terminaban b is n e g ó e l i h ioMe-
ra f l T r a t a d o . » T r a t a d o f ia ra e 

Ufi pe negociaba en M a d i i d con m 
lo del s u l t á n , que se f i r m ó ei 

|I10. y con él q u e d ó d e í i n i f i v a m e n t -
minado v l i q u i d a d o el ep i sod io d-

p i l a . 
[Zanja ese t r a t a d o t o d a s l a s r ú e s 
pnes anioriores. y puede dec i r se q u 

n u e s t r a o b r a , d e j a n d o a E s p a ñ a e n 
c o m p l e t a l i b e r t a d , s i n c o n t r a e r c o m ­

e n d e t e r m i n a d o 
1S cosas; n m u c h í -

s l m o ^ n i i e i i o s e l c o n i p r o n i i s o de so juz­
g a r y de i m p o n e r s e a los m a r r o q u í e s 
c o n una. d o m i n a c i ó n m i l i t a r . » A s í j u z ­
g a b a e l s e ñ o r M a u r a l a firma de l 
T r a t a d o y sus consecuenc ias . 

E n t o n c e s , que e r a e l m o m e n t o ú n i 

g á d a a l a z a r de l d e s g o b i e r n o . » E l i n ­
t e r é s de E s p a ñ a , ap cons i s t e en que 
v i m n de o t r o m o d o l a s c a b i l a s , no 
Cpinsiste en que reconozca.!! n u e s t i a 
d o m i n a c i ó n , no cons i s t e en que se 
a b a t a n y s o j u z g u e n d e l a n t e de nos­
o t r o s . ¿ Q u é g a n a E s p a ñ a c o n e l lo? 
¿ Q u é t i t u l o t i e n e E s p a ñ a , p a r a t a n t o ? 
T o d o e l es fuerzo que se e m p l e a , l o d o 
e l es fuerzo que se h a e m p l e a d o p a r a 
l a d o m i n a c i ó n es c o n t r a p r o d u c e n t e , 
p o r q u e suscita, l a r e s i s t enc i a c o n t r a 
aquel la , i n f l u e n c i a p a t e r n a l , b i e n h e ­
c h o r a y a m a b l e e n q u e ú n i c a m e n t e 
h a de c o n s i s t i r la. a c c i ó n de E s p a ñ a 
en su zona de i n f l u e n c i a , l a que bas­
ta, para, l e g i t i m a r n u e s t r a p r e s e n c i a 
en el l i t o r a l de l a z o n a m i s m a . » | 

A l a vez se i n f i l t r ó e n los g o b e r n a n ­
tes ( í t r o e r r o r : l a c o m p a r a c i ó n , e l 
p a r a l e l o c o n l a a c c i ó n de F r a n c i a . 

d e l 
coi p a r a que t a • n a c i ó n , p o r b o c a .de 
s u P a r l a m e n t o , h u b i e r a m a c c a d o ^ e l ¡ C o s a r : t o ^ d i á í n t ^ ^ W ^ e i e f o n 
s e n t i d o de l a i )oh t ica . a s e g u i r en . \ ! a - ) s o ñ o l . Maura el s i g u i e n t e c o m e n t a -
r ruecos . h a b i e n d o o c u r r i d o e l a ses i - ' . io . « c l a r o os que h a v u n nexo , u n a 
n a t o del l l o r a d o C a n a l e j a s , s o h r e v i - ¡ c o n e x ¡ ó n (,en1ro de l a •corá iá l id i f ld . -q iae 
no la c r i s i s de p r i m e r o de enero d e { n a s es t a ; m o a q u í t e r m i n a l a 
1913 y en ella el a s a l t o a l P o d e r d e l ; ; u . i d a d i p o r q u e | ueg0 r e s u l t a que l a 
íeñQí conde de R o m a n o n e s , gober - yQmi f | . a , . e e í , a n o es ])aJ.a F r a n c i a lo 
n a n d o , p o r i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n , , a z o n a eSpaifl0ia es p a r a Espa -

siB presentarse , a l P a r l a m e n t o , y asu- -.^ 6intet isoajldc) m ¡ p e n s a m i e n t o y o 
-niendo l a e n o r m e , l a e n o r m í s i m a , ^ ue l a z o n a f ^ n c e s a es p a r a 
r e s p o n s a b i l i d a d do t n i z a r y d i r i g i r ' r a n c i a m t e r r i t o r i o y l a « z o n a es-
•Kor ai y a.nxe w l a p o l í t i c a que en lo _ , - • 
É n t n r o F s n a ñ a s e g u i r í a en M a r i n e - P é ñ o l a es p a r a - E s p í t n a u n l i t o i . i l . 
• s i ne/ . . d .se á 1 ¿ i m n l m t a hai de Para , n o s o t r o s t o m a r l a z o n a de M a - v o c a c i ó n , p a r a s u n a t u r a l e z a y p a r a se p o n d r á u n " r e t r a t o 
n r V ñ X - t o r X t i n S a r S hn % t r u e c o s c o i r i o ^ n a c o l ^ c o m o - un s u d e s t i n o . P o r é s o n o s « o s , s i n que- r e i n a n t e . 

M A P P U E C O S . — / . o . ? anidados dr V&eiicia sarnndo (Le. un. escondite 
(¡rail cantidad de sacos de cebada en la posiHÓn qué tomaron, en el 
üúrúbtí . 
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de l S o b a r a n © 

, s a c r i f i c i o q u e es s i e m p r e el ner-
e l se l lo i m p r e - v i o de l a P a t r i a , p o r q u e a l l í e s t á u n a ' « w w w 

( c o n t i n u a r á . , 

POR UNOS E M B A R G O S 
io d e f i n i ó q u é a c c i ó n h a b í a , de s e g u i r c\0-
" . s p a ñ a . "De a q u í que 
o c o m o h u e l l a de n u e s t r a r a z a que llv,KZs-1 'v ^ ^ « c - T ^ Ó ' " ^ ^ ^ ! " ' 
a m a s se b o r r a r á del s e d i m e n t o de ja - ™*S<> fi^nom.co de " « ^ t r a ^ i s o l í a ­
lo p o r los s ig los de la R e c o n q u i s t a . ^ ' ^ ' 1 ™ 01 A n t e esto y pa-
o r los s ig los de la c o l o n i z a c i ó n .••me- r a esto se a c e p t a n los s ac r i f i c i o s , . s i n 
i c a n a , g l o r i u s i s i m ; , . pe ro a s í i % l , i s f a , c a n a r i o s . n i i . ' n l r a . s Je- d u r a l a - v i d a 
n c ; , m i n a d a a ü n n - . r la ñ - K i o i n d i z a - a las nac iones , pero no p r o d i g a m l o -

.^uw'Mx^r rTprO ' t iYc in • eri F.no b ' » n i m a l í i a r . ' ü á n d o l o s , que h a r t o pe-
7 o t í ' ó c o n U ñ e n l o r e e m p l a z a n d o el ge- nosos l o s necesar ios son ." E x i s t e a ú n 
n o p r o p i o de |(is n a t u r a l e s , le l l eva - otra. , d i f e r enc i a , y es q u e n o s o t r o s t e -
- e i n o s a M a r r u e c o s : y o c u r r i ó y ocu- n e m o s l a zona m á s h e t e r o g é n e a , m a s b e r n a c i ó n f a c i l i t ó es ta m a ñ a n a u n te-

Ó de l o s esna- d i v e r s a , n i . á s f i - acc ionada , l a m á s i n - l e g r a n i a o f i c i a l d e l g o b e r n a d o r c i v i l 

D o s m u e r t o s y v a r i o s 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

fo c u m p l i m i e n t o -de l o d i s p u e s t o eu 
e s t a R e a l o r d e n , c o m u n i c á n d o a l a 
S u p e r i o r i d a d toda i n f r a c c i ó n que en­
c u e n t r e de l a . i ñ i s p i a ; y 

C u a r t o . L a s I n s p e c c i o n e s p r o v i n ­
c i a l e s s u s p e n d e r á n , e n l o suces ivo , l a 
a p r o b a c i ó n de los. p r i m e r o s ' p r e s u p u e s 
tos que les e r i p o m i e n d a el a r t í c u l o f& 
del R e a l deere to de 3 de m a y o ' de 
1913, de a q u e l l a s E s c u e l a s que n© 

re que p a r a el 90 p o r 100 
oles el p r o t e c t o r a d o es ü n a e n g a ñ i - d ó m i t a , l a m á s b r a v i a ; y sobre t o d o de L e ó n d a n d o c u e n t a de ' u n sa'n-

a. u n á f a r s a , u n a h i p o c r e s í a a l a m - í » d i f e r e n c i a en que e s t á n e n .ambas g r i e n t o suceso o c u r r i d o .ayer e n el 
a r o de l o c u a l se t r a t a de conau i s - zonas l a s f r o n t e r a s y l a cos ta . T o d o s p u e b l o de Vega, de E s p i g a r e d a . 

a r a q u e l l o y . a n e x i o n a r l o a E s p a ñ a , l o s d o c u m e n t o s e m a n a d o s del Gobie r - S e g ú n el a l c a l d e de d i c h o pueblo' . 
r los une a s í no l o e n t i e n d e n o p i n a n n o de 1009 h a c i a M e l i l l a d e c í a n : « P o - se n r e s e n t ó u n agen te e j e c u t i v o a c o m -
rno lo nnc n n s n t r n s h e m r . ' í /1P hktüeip s i c iones p a r a r e t e n i d a s d . ' l i n i l i v a . m e n ñ a f i a d o ' d e l a G u a r d i a ci .vi l con ob ie -

Interna-I 

¡o, 

leí Tfí 
y a , o? 

I 
jresenwl 
toda? K 
•icioii^íl 
i.ijia, f-' 

ijo, er i 
falles, i 
la ajilw| 
a? rf?^] 
o a W 

esto n 

o m 
n. T ^ j 
& á m 
en H 
pn» 

n la f \ 

, t a d í > ¿ 

de 3 3 
o i « 

f i 
; G3 I " ! 
lienlesj 
.•.ifeW 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de la Go- a c r e d i t e n poseer u n a i m a g e n del C r u -
b e i n a p i ó n f a c i l i t ó es ta m a ñ a n a u n te- ( . ¡ n c a d o v u n r e t r a t o de S u M a j e s t a d 

' e l R e y . • 

N U E S T R A I N F O R M A ' 

C I O N G R A F I C A 

E n el m i m e r o - de h o y v e n ' u i l i u e í -

^ ' m f í a s ^ d e ' T i 'c n n n a f m 1 m f ^ ^ n , Í l n " 
c u a l q u i e r a p a r l e de la M o n a r q u í a , l a s i n t e r n a d a s , tarde. O t e m p r a n o , a gé o r i g i n ó una c o l i s i ó n , d é la . que re- " ¡ d 0 f.^njp^ji'.»,,.íio!* oí d n e t n r M « f « 
M i e n t r a s m , p e n . a o n e n t o s u b s i g a . i m ^ a . , s i g n i f i c a n s n . t a r o n dos m u e r t o s y v a r i o s h e r i - ^ ^ m r ' 1 l u h . & ^ ^ ^ ^ t ' l a 
« m i e n t r a s esto p e n s a m i e n t o no h a y a se E s p m i a _ e n v u e l t a e n u n a í u e n a dos. . f á b r i c a de N a d o r , ' d o n d e se d e f e n d i ó 

u n c a í a 
c n m p i v 
c o m a n -

d a n t e s e ñ o r ' M a r í n , que m a n d a ^ac-
t u á l m e n t e - él b a t a l l ó n de V a l e n c i a . 
VVVV\AAa\V\̂ \Vl̂ />AXl/VV\AAAAAVVA/WV\\V\.WVA'VVV 

T E M A L O C A L 

el comienzo de la. era f u t u r a , p o r que lo que n o s o t r o s h e m o s de h a c e r 
fluc nada l iono que v e r lo o c u r r i d o a l l í es a d m i n i s t r a r , es g o b e r n a r mies - te t a n s ó l o l a s que se abas t ecen y t o de p r o c e d e r a u n o s e m b a r g o s . 

eos pomo o t r a s u s t e n t a n p o r m a r , p o r q u e las o t r a s . \7\ v e c i n d a r i o se r e s i s t i ó a l pag l i t a entonces con lo que l u e g o su-
P a cansa, del T r a í a do f r anco-a ! -
p i . del f r a n c o - e s p a ñ o l >• de í a r u i -
p del Imper io m a n o q ñ í . 
H a fina ¡i. del T i l d a d o í r a n r o - e s p a -
'1 de lt)12 croaba, u n a s i t u a c i ó n t a n 
foulíiinente nueva., t a n c o m i ' l e t a -
|te diversa de todo lo une a m e s _ 

sucedido y a c o n t e c i d o p a i n ' c p i e n o s o t r o s l o que t e n e m o s que';',.,,- t o h a t e n i d o ! 
¡Wirps en Mur rnecos . que ei-a a f n e - ! c e r en n u e s t r a z o n a de i n l l u c i K ; j e n ' Obse rvaba 

I'H s i tuación mas c r í t i c a p a r a t í a - M a r r u e c o s es 
P conducta f u l m a : h a b í a . - a v i a - ' r o s su v i d a 

J S k ^ 1)ases ' ' I a s u n t o , t e n í a m o s f l u i r n o s o t r o 
pante otro 

• o r d e n a d o a l g o b e r n a d o r que m a r e b e 
e l s e ñ o r M a u r a que l a a l l u g a r de l suceso co t í ob j e to de en-

o c u r r i d o . 
A R E S 

de V e g a de 

3 d e j a r l e s v i v i r a. i o s mo- c o n c e p c i ó n del P r o t e c l o r a d o que j i a b t o r a r s e dola . l la .«h . imente de u, 
prop ia . , a r e s e r v a de n i t a b a en p] a m b i e n t e y se d e s a i r o - N O T I C I A S P A R T I C U L A 

S e n esa v i d a , p o r m e d i o H a b a e n M a r r u e e o s e r a t o t a l m e n t e L E O N ; I T . — C o m u n i c a n de 

¡ni0mpN4 • '• " " d " ^ ^.«i o».-. g c . K - ^ , .....TH.IJM/Ii,-. IÍUCÍOSPC, IHICK!. n o m a s que u n a o i u a p o l í t i c a , i ' a r a _ r e a l i z a r s u c o m e t j d o , . ^ e q i 
350 do ,mri. , .(luo Q} G o b i e r n o f o i - . a u n l a s m i s m a s que n o s p a r e z c a n ,a n e c e s i t a d a d e l a p o v o de l a f u e r z a en r i ó e l a u x i l i o de í a G u a r d i a c i v i l . 

Knt^ e| n ^ i n " - d i r e c t a y p l e n a - , n o s o t r o s m o n s t r u o s i d a d e s de su exis- ¡ t q u e l l o s casos y en aque l lo s i ranees L o s v e c i n o s se a m o t i n a r o n , y ante 
Panios SC/11'1 'lo l a l l o l l l ' r n c n i o . t e n c i a , de su t r a d i c i ó n y de su fe», nr i qUe i n t e r v i c i i e . . . Es u n a o b r a po- l a a c t i t u d a d o p t a d a p o r e l pueb lo , l a 
m traía fl s cg , " r en 'd . l ' i b E n A s í v e í a M a u r a nur- . - Ira m i s i ó n a l l í . [ ( t i c a , e r i z a d a de d i f i c u l t a d e s , u n a G u a r d i a c i v i l , p r e v i o s los t oques de 
Ma zoin i80 Sc>r';ii!'l,:! •v d e i i m i í a - ! V r e c a l c a n d o , a ñ a d í a m á s ade lan - ()))ra p o l í t i c a e senc ia lmen te , c i v i l , a t e n c i ó n , h i z o a l g u n a s desca rgas , re-

fstaWpL. "". ' ' ; l1'0 l ' i ' o t ecba - jdo , t e : "No p o d r í a m o s hace r o t r a cosa, e s e n c i a l í s i m a m e n t e c iv i l . » P o r q u e s u l t a n d o dos v e c i n o s m u e r t o s v a lgu -
fcrrolter 11 a d n i t ¡ e ! " i ' 0 P'1" n i t e n e m o s U l u l o p a r a h a c e r o t r a co- nosot.ros, c u a n d o se firmó e l t r a t a d o , n o s h e r i d o s . 

el pftm n " ' : l l i l ; '* , f ión . s i n sa: « p a r a o t r a e s a n o h a y m a s que t e n í a m o s p o r v e n t u r a a l g ú n t e r r i t o - E l g o b e r n a d o r c i v i l h a t e l e g r a f i a d o 
^ . ^ u i u p u s j u l a i n t e n s i d a d de l a i n c o n s c i e n c i a - d e l a t a v i s m o ent re- ,.¡0 Que h . & c o n q u i s t a r ? ¿ T e n í a m o s a l a l c a l d e que adop te l a s m e d i d a s ne 

a l í f ú n s o b e r a n o e n e m i g o a q u i e n bus - c o s a r i a s p a r a e v i t a r l a r e p e t i c i ó n de l 
c a r y venee r? ¿ T e n í a m o s a l g u n a c i u - sueeso. Í?2l£EP0*-coRONAS DE FLORES—TELcFONO 7-55 y 2-23 

E L S E Ñ O R 

a m z 

8tt des 

De !a razón s^lal ?•. Barqaíi Hwmanos y C.8, de Ye'racraz 

h fa l lec iáo d e s p u é s do rec ibir los Santos Sacramentos 

A L O S 33 A Ñ O S D E E D A D 

E L DIA 17 D 2 O C r ü B R E D E 1921, [EN R E N E D O D E P I É t l G O a 

Se h a r e c o n c e n t r a d o l a G u a r d i a c¡ 
v i l . 

L a s n o t i c i a s de h o y d i c e n que los 
á n i m o s e s t á n m á s p a l m a d o s . 

D I S P O S I C I O N IN TE R E S A N T E 

L a c r u z y e l r e t r a t o d e 1 

R e y e n f a s E s c u e l a s 

E n v i r t u d de l a s . q u e j a s q í j e I r a n s -

/¡cente « v^0 pa.dre ^ o n M a r c e l i n o Vega; h e r m a n o s M a r c e l i n a , D e l f í n , 
^acc y j - , ct.oriano (ausentes), E m i l i a , Josefa, Gabr i e l a , B e l é n , J u l i a n a , 
e8ta piayA aviI1,a; h e r m a n o p o l í t i c o d o n L u í s S á n c h e z (de l c o m e r c i o de 
d ' w - r.» •su t la V í c e n t a S á i n z ; t i l p o l í t i c a F i l o m e n a L l a n o ; s o b r i n o s y 

parientes, 
S U P L I C A N a eus amis tades e n c o m i e n d e n en sus 

o rac iones e l a l m a d e l finado y as is tan a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r , h o y , a las nueve de l a m a ñ a n a , en Re­
nodo ( P i é h g o s ) , p a r a ser t r a s l adado a A r e n a l de Pe­
n i gos. 

r8,,agos!,uWaIes 8e c e l e b r a r á n e l 20 d e l ac tua l en l a i g l e s i a de A r e n a l de 

«da. ^ ^ a i m o s e ñ o r o b i s p o concede i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m -

l e n A p a r e c i d a , do J o a q u í n l l u i z C. N e r c o , B u r g o s , 22 y. 24,-

d a d que a s a l t a r ? ¿ T é n i a m o s s iqu ie -
r a i n s u r r e c t o s que some te r? N o ; e m ­
p e z a r o n l o s meses de p r o t e c t o r a d o 
s i n n a d a de esto, n i a u n p o r a c c i d e n ­
te: l o que t e n í a m o s que h a c e r e r a 
a s i s t i r ' a l J a l i f a , c o n t r i b u i r a su sos­
t e n i m i e n t o y a u t o r i d a d • y esa es 
o h r a e s e n c i a l m e n t e c i v i l , n o m i l i t a r . » 

I n s i s t i e n d o sobre esto y r e m e m o ­
r a n d o el p r o b l e m a c u b a n o ( c u y a so­
l u c i ó n d i ó v p o r n o s e t í u i r s c — c o m o 
r e c o n o c e n h o v t i r i o s v t r ó v a n o s — p a ­
s ó lo que n a - ó ) a ñ a d í a d e s p u é s : oLo 
que h a pasado es s e m e i o n t e a lo que 
o c u r r i ó en Cnha : t a m b i é n e r a n o l i -
t i c a l a o h r a de hace u n c u a r t o de s i - ! n , ¡ t e n a l g u n a s Inspecciones!"- de F r i ­
g i o ;en l a s A n t i l l a s y p a r ó en h a c e r mera , E n s e ñ a n / . a , , m a n i f t - l a n d o que 
u n endoso, una, t r a n s f e r e n c i a a l E . i é r - ! c n . n ' g n n a s K. cuch i s n a c i o n a l e s nc 
c i t o y finair que l o que h a b í a que h ¿ - , | ^ ' s t ^ D los s í m b o l o s de la H e l i g i ó n 
per e n C u b a e r a u n a a p p i ó n m i l i t a r / ' e l E s t a d o y del 1 Valer i n o d e r a d o r 
y una. g u e r r a . Y el esfuerzo f u é eo lo - jd1!0 , ' "eprcscn ia a la u n i d a d do la l ' a 
s n l . pe ro d e p u p l á ' n d o l e t a m b i é n h a - , | , ' ; ' - se ha d i c t a d o p o r el M i n i s t e r i e 
l u í a m o s f r a p i s a d o . ¡ C o m o que s igm-^de . I n s t r u c c i i m |> i ih l ica u n a Rea l or-
hcaha h a b é r s é ' a u s e n t a d o el E s t a d o d e n — d i « ; n a . de g e n e r a l a p l a u s o — d i s -
de o h l i a a c i ó n y habe r t r a n s m i t i d o p o n i e n d o : 
a l K i é n i i o l.o que es m i s i ó n del o-o-j F r i m e r o . L a o h s e r v a n c i a de lo d is -
h r r n a n l e ! F u e s esto se r e p i t e en M a - pues to e n e l a r t í c u l o 4." de). R e g l a -
r r i l e c o q y p.g ha, v u e l t o l a e s p a l d a a m é r i t o de l a s E s c u e l a s de i n s t r u c c i . m 
la ol i)¡< 'aci ' ' 'M de g o b é r f í a r d e l e g a n d o - p r i m a r i a , de 26 de n o v i e m h r e de 1:388, 
la en el E i é r c i l o . " Y h-'> snce-diclo lo ®ri c u m p l i m i e n t o de l c u a l Indas l a s 
nno ' oru» n a v a l o r : Icxlm \oi t » é - , Escue las . . n a c i o n a l e s , en l íw j^e prefe-
r i í o s . i o d o " l o s ac i e r tos , t o d a s las v i r - j ' - ' - ' d e y a. la v i s t a - de los a l u m n o s , se 
l u d e s d-d E i é r c i l o o de c u a l q u i e r ch\- p o i o r a r á la i m a i r e n de X n e s l r o S e ñ o r 
se d e l E s t a d o , se f r u s t r a n e u a n d o se J e s u p r i s t o C r u p i l i c a d u . 
e m p l e a n en cosas que n o es p a r a s u ' S e g u n d o . T a n i h i é n . e n s i t i o v i s i l d e , 

d e s d i c h a d o s e r v i c i o 

d e b a s u r a s . 

D e c i d i d a m e n t e , e l d e s d i c h a d e ser­
v i c i o de b a s u r a s v a a d a r u n j i i e s o 
loco . A h o i a h e m o s . vue l to a l o s d c p l o -
r a l t l e s . c a r r o s d é . v a c a s , c o n e l a d i t a -
me'nto de l t o l d o , que es e l p a b e l l ó n 
que h a de c u b r i r l a r e p u g n a n t e ' m e r ­
c a n c í a . , 

L o del t o l d o h a s ido u n a i d e a pere­
g r i n a de l s e ñ o r G ó m e z ( d o n G e r v a ­
s io ) . 

E l h o m b r e se h a d i c h o que n a d a 
m e j o r p a r a que no se v e a n i se o l f a ­
tee la, b a s u r a , que e c h a r u n t o l d o A 
lo s f a m o s o s ca r ros^ y a s í lo h a h e c h o . 
L o m a l o es que l o s t o l d o s n o e s t á n 
hechos ad-Iioc, y l a b a s u r a se h u e l e 
y se ve t o d o . É s t o f u é m o t i v o p a r a 
que u n t r a n s e ú n t e , t a p á n d o s e l a s n a -
••ices, exc l amase , a l v e r u n r a m o de 
ajos, u n c a c h a n o r o t o y una , a l p a r ­
gata que a s o i i i a h a n ba jo u n o ' de los 
t o l d o s ' s i s t e m á G ó m e z , : 

« L l e v a b a l a m a n o f u e r a , 
p o r eso l a , c o n o c í - - . 

» . • • 

" L a A t a ' a v a » de l d o m i n g o recoge 
u n a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l m e n c i o n a d o 
s e ñ o r G ó m e z , p o r Tas cua l e s v e n i m o s 
en c o n o c i m i e n t o de que n o h e m o s d i ­
c h o v e r d a d a l . a s e g u r a r que é l s u s t i ­
t u y ó los camionc.-- a u t o m ó v i l e s r eco-
'ec tores de l i a s i n a p o r ios a n t i g u o s 
c a r r o s . , . , , 

F e r o el co legn n o se h a fijado que 
dos p á r r a . f o s m á s a h a j o de d o n d e ase-
g ü r a eso, dice a s í , p o r b o c a d e l a l ­
c a l d e i n t e r i n o ; 

« E n l a i m p o s i b i l i d a d de que los n u -
t o c a m i o n é s s ¡}?u re ra i i p r e s t a n d o scr-
v iC ib , me^HmiM ti dar las órdenes opor 
lunas para, r/ve-.'AC rolriera. a- tos an­
tiguos carros." 

Que es lo m i s m o que h e ñ i o s d i c h q 
n o s o t r o s . 
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E N 

EL BATALLON DE VALENCIA EN CAMPANA 

L A T R A G I C A V I S I O N D E 
Z E L U A N , L A 

E l l o g u e •(]<.'• g e n e i i i l a tíos jpuso ̂ (i 
t o d o s S i p i e , c o m o u n s ó l o I r o m b r e , 
l a m a d r u g a d a de l i o y . H e m o s d i c l i u 
l a m a d r u g a d a y n o e r a . as í . N o c l i e . 
y b i e n ce r rada , t o d a v í a , c u a n d o nues-
"tros o jos se a b r i e r o n . b r u s c a n i c n u - . 
c o m o se a b r e n e n c a m p a ñ a todos Jus 
d í a s , t emerosos de que e l e n o m i g o es­
t é ce rca . A t i e n t a s , a l u m b r a d o s p o r 
e l f u l g o r de l o s a s t ro s , nos c e ñ i m o s 
«•I ri)!Tcaje y r e q u e r i m o s l o s . fus i l e s . 
E l d e s p e n a r n o p ü e d p ser m á s ¿jés-
agra .dable y . po r l o n i i s n i i ) . re t -o rda -
m o s n u e s l i ' i s c a m a s de San lande ' - . 
m u l l i d a s d i a i i a m e n t e p o r l a raaái'é, 
d o n d é e l s u e ñ o g o z a de h a c e r n o s sus 
esela.vps. A q u í , e l s u e ñ o es a l g o se­
c u n d a r i o , s i n el que c u a l q u i e r a pue­
de pasa r . 

P o b r e s y r i c o s est.nmos en p ie . Se 
o v e n las p a t a d a s de Los m u l o s de 
a n í e t r a l l a d o r a s y el r e l i n c h o del po­
t r o del c o m a n d a n t e M a r í n , que a s í 
se despereza de su h o l g a d o s u e ñ o de 
dos horas.•• 

L a corneta , pone su n o t a c o r l a n t e y 
a g u d a en l a o b s c u r i d a d del c a m p a ­
m e n t o . E n m e n o s que se d ice esta-
n ' ' ;s t o d o s l i s t o s y d i spues to s a m a r ­
c h a r aJ p r i m e r a v i s o . E l que l l e g a en 
u n " t a r a r í » b o r d a d o p o r e l c o m e t a , 
q u e a s í s a l u d a a l a j o r n a d a , que so 
n o s v i ene e n c i m a . A u n k i l ó m e t r o d é 
l a p o s i c i ó n nos d e t e n e m o s y a popo 
q u e d a m o s u n i d o s a la. c o l u m n a Be-
r e n g u e i - . q u e l l e v a c o m o o b j e t i v o l a 
t o m a de l a alca.z-aba. y l o s p o b l a d o s 
ele Z e h i i ' m . E l g e n e r a l C a b a n e l l a s ha-
b r á . s a l i d o d;e T a u i m a y S a n j u r ¡ o de 
S e g a n g a n . N o s o t r o s t e n e m o s m á s ca­
m i n o y l o m á s c ó m o d o de l a ope ra ­
c i ó n . 

C u a n d o r o m p e el d í a el nef>ro del 
c i e lo , s e n t i m o s sobre n u e s t r a s ra!---
xas u n t r e m e n d o r u i d o . E s l a esena-
d r i l l a de a e r o p l a n o s , que acaba á q 
s a l i r de N a d o r , p a r a p r o t e g e r nues f ro 
a v a n c e y que e s t á c o m p u e s t a de los 
a v i o n e s r e g a l a d o s p o r d í s l i n l a s j u o -
A i n c i a s e s p a ñ o l a s . L o s e n o r m e s p á j a ­
r o s m e c á n i c o s nos c o n f o r t a n e x l r a o r -
d i n a i ¡ a m e n t é . 

X o q u i e r o d e t e n e r m e a s e ñ a l a r p u n ­
to po r p u n t o esta a c c i ó n gue r re ra ' , 
p o r g u é ya, lo h a b r á n hecho los cor res ­
ponsa les p o r f&tégTllfa. Adeoi . - is estas 
i - n a r t i l l a s las esef ibo a toda, v e l o c i ­
d a d para p o n e r l a s esta m i s m a noebe 
en M e l i l l a , si no m e t u m b a u n a b a l a 
n m r a . 

QUie ro , s í , h i c e r saber a n u e s t r o 
n u e b l o que todos los so ldados de V a ­
lencia. , y los d e m á s t a m b i é n , no que­
r e m o s que esto se c o n c l u y a , de repen­
t e p o r q u e e n a t r o • ¡ ' ñ o r e s peguen 
u n a s voces en el P a r l á m e ñ t o . O l e r e ­
m o s que esto s i g a ha s t a que los nn -
r o s nos p a g u e n con creces estos ho­
r r e n d o s c r í i i i e n e s que v e n n u e s t r o s 
o jo s . . . 

L a l u c h a m á s a d v e r s a v o n c a r n i -
zada, n o c o n s e u n i r í a e s t r emecer e l 
á n i m o de m i s i^ idado c o m o este ho­
r r o r o s o c u a d r o de d e s o l a c i ó n y espan­
t o que c o n t e m p l a n nues t ro? o jos . X o 

'•abe en la inj'n^ijha^iótfi l ) u i n á . n a t a n -
io h o r r o r y no se e x p i i c á . m í o . si n o 
es p o r q u e l a i n d i g n a c i ó n e s t á a q u í 
po r enc ima, de t o d o s e n l i n i i e n t o . que 
no nos d e s v a n e z c a m o s de espan to , 

j A q u í e s t á n m á s d e m i l h e r m a n o s 
n u e s t r o s m u t i l a d o s , k i p i d a d o s y es­
c a r n e c i d o s . Es tos c a d á v e r e s que •ye­
i t o s en l a s m á r g e n e s de l c a m i n o , t e n -

o l i e n d o a i i o s o l r o s sus b razos pe lados , 
pa recen e x i g i r n o s v e n g a n z a l l e r a . T o ­

l d o a q u í es e s p a n l o - o y deso! u l o r . L a 
j i r e n f e m á . s e x a l t a d a n o h u b i e s e con­

ceb ido esta c a r r e t e r a que v a a la A l ­
cazaba , o b s t r u i d a de h o m l i v ^ . n i u i e -
r e s y n i ñ o s , c o m i d o s p o r e l so l y los 

I cue rvos . . . 

i L a r e f e r e n c i a de esta p i n t u r a es 
' s u p e r i o r a n u e s t r a s fuerzas . S i n e m -

bargO, h e m o s v i s t o dos cosas que de­
j a r e m o s e s L ; i m | . ' idas en e l pa j ie l con 
t o d o d e t a l le , t a l y c o m o las tenernos 
c u n u e s t r a i m a ' - í i n a . c i ó n , q u i z á s pa ­
r a q u i t a r n o s el s u e ñ o m u c h a s noches . 

( U n a de e l k i s h a s ido a l p i e de u n 
c h u m b o . E n p o s i c i ó n ' v i o l e n t a , r e t o r -
c ido . h a y u n t r a j e de s o l d a d o que cu­
b r e u n a o s a m e n t a . L a c a l a v e r a t i ene 
e l s o m b r e r o de c a m p a ñ a pues to de 
m e d i o l a d o , sobre el o j o de recho , y 
e n l a boca , a n r e t a d a e s p a n t o s a m e n -

, te . u n j i edazo de p a l o , c o m o u n c i g a ­
r r o p u r o . . . M u y f l o j o , a l r e d e d o r de l o 
erue f u é g a r g a n t a , h a y u n n u d o co­
r r e d i z o une e s t á a l f i n a l de l a cuer­
d a que s u j e t a a l s o l d a d o a l c h u m b o --
Se ve , pues , c l a r a m e n t e , que los m o -
ros a h o r c a r o n a l d e s d i c h a d o , t i r a n ­
do de é l a r a s de l suelo , y que , des­
p u é s de m u e r t o , lo c o l o c a r o n el p a l o 
y e l s o m b r e r o c h u l e s c a i ñ e n f e . . . L e 
o t f a son l o s c a d á v e r e s d e u n a c r i a t u ­
ra c o m o de o c h o a ñ o s .y una . persona, 
m a v ó r a s idas de la. m a n o . . . P inhab le - " 
m e n t e u n a m a d r e y u n h i j o que sa­
l í a n de la. A l c a z a b a , c r e y e n d o en l a 
p a l a b r a de l o s m o r o s , r e s n i r a n d o go­
zosos e l a i r e de l a l i b e r t a d . . . 

Con l a m a n o pues ta sobre el co ra ­
z ó n y los o jos en el c i e lo h e m o s p i ­
r a d o ' n o ser cobardes , no s e n t i r e l 
m á s leve t e m b l o r en la pelea. E s pre­
c iso aue. n u e s i r a , m a ñ o c a s t i g u e t á n -
i a f e l o n í a , y t an t a , c r u e h h u l en los 
m o r o s que tenga, a, su a l cance . M i e n ­
t r a s dure. la c a m p a ñ a y p o d a m o s m a 
noj.ar u n f u s i l , s e r emos l o s p r imero . í -
en; l a l u c h a , los m á s v i o l e n t o s . los 
m á s r enco rosos , l o s m á s c a r n i c e r o » .. 

El. l l a n t o , u n l l a n t o de s a n t o p a t r i o 
' i ^ m o . nos s u b i ó áí los o í o s c u a n d o 
fué. i z a d a l a b a n d e r a e s r . a ñ o l a en í i 
Alco.zaba . P a r e c í a que a / n i e l ¿ a g r a d o 
l ia . ' io , . a í í ü á n d o s r en t o d a s d i i e c r i o -
nes a m e r c e d del v i e n t o , era el de.do 
de l a P a t r i a s e ñ a l á n d o n o s el c a m i n o 
de l a j u s t i c i a y de l a vencranza . . . 

Men ta . lmon te j u r a m o s entre-Jar to­
da n u e s t r a s a n g r e p a r a lava.r ia 
a f r en ta . . 

A n u e s f r o l a d o , u n c a m a r i n ' a se 
a r r o d i l l ó y b e s ó la t i e r r a . . . ' 

•II AX B E l-OS GáSTILLEJOS. 
U o c t u b r e 021 . 

r a n l e , d o n I g n a c i o C l i iHa Qiv-Mf 
d o n J o s é S á n c h e z Gonzá lez , , ucoim^ 
nada: del ex a l c a l d e de esta ciJisi 
d o n I^eopoldo C i u t i é i r e z l i o i r c i a < 
se eucontra.ba. en aque l l a ciudatl 7 
sil<'i en l o s h o s p i t a l e s en que ^ ' - J 
c u e n l r a a a s iete so ldados uioutaj^" 
f.e.s, c u a t r o del r e g i m i e n t o d,. Vul 
c i a y t r e s de o t r ( » s Cuerpos, ^ 
g a n d o a. ca ída u n o dos camisas -'as 
c a l z o n c i l l o s , dos camisetas . c¡jj,ji| 
p a ñ u e l o s y c u a t r o pares 
nes. P o r su p a r t e , d o n Leopoldu ¿i 
t i é r r e z , les h i z o u n d o n a t i v o en m 
t á l i c o . 

Es t a C o m i s i ó n t i e n e iniciada u¿ 
s u s c r i p c i ó n , para, c o n el la atemleca 
t o d o s ios •her idos que les han sido re. 
comiemlados , a l a c u a l e s t á n roiilíj." 
h u y e n d o c o n g r a n entusiasmo tóáa 
l o s m o r d a ñ e s e s . 

Lis ia dr donaiiros pura ios aiiMi 
y i'l arr(>i>Uuiii.—Suma, aii tei ior á 
¿ é t a s , VSMm, T i . 

Ayuid .a imk ' tn to de R e o c í n , .10o j , , . , . 
t as : ' . 

l i a z a s en Cesto, 10{). 
V e c i n d a r i o de l i a z a s en Cê lo • 

357,20. 
N- r i n d a r i o de P e r a n g a . 110. 
V e c i n d a r i o de P raves . Cú.'A 
V e c i n d a r i o de A s t i l l e r o v Guarniá) 

558;80; 
V e c i n d a r i o de R i v a m o n t á n ¡il \W, 

te . 7 .%. 15. 
T o t a l , l í e s e l a s , %&7%M. 
Uini caria del Iciiiriilc. corí/iielút 

Aiuia'ucia.—ÍAL J u n t a Pat r ió t ica ha 
r e c i b i d o u n a car ta , fechada en .N'adori 
en la, que el t e n i e n t e coronel, señor 
S a u t a l ó , c o m u n i c a su deseo de (¡ue 
se IUIQH, sa l ie r ; j . l a p i ' ov inc ia , con mn-
t i v o d e l d o n a t i v o que é s t a le liare di 
los dps ta .ques-al j ibes , que no la pl# 
d a n u n m o m e n t o y que su único ilesío 
e s el p o d e r c o n v i v i r en el seno de ella 
y e s t r e c h a r a ú n m á s los lazos de 
a m i s t a d y c a r i ñ o que por ella sientí, 

L O Q U E D I C E EL DÍÍG-j 
T Q R M A T A : : : :• 

E x i s t í a e n S a n t a n d o r gran expate-
o i o n j i o r c o n o c e r l a s impa o-.i(«i6s qiií 
t r a í a , de su v i a j e a. M' - ' l i l l a el iv|Mit.í-' 
d o d o o t o r d o n Je-SiVs M a l a . 

P o r oso ¡t I-a• l l e g a d a d-'l nipid" 
.sii-bado ú l tv ino ' s i ' enconmiba i i en lí 
e s t a c i ó n d o l Xoir te g r a n uiíiltórt) I 
famiiljia;-'! ( p ío l i c n c i su 1 (l'^iidns pp 

c ios a d i s p o s i c i ó n de los h i j o s de la loado- en A f r i c a , am-iosus de r iprr 
MuñíM.ña. . C u m p l i e n d o su t e l e g r a m a , nb- t i c ias ^ia 'eqtas d ^ l o s auyos^i 
b o y m e p r e s e n t é s e ñ o r T i j e r o . — S u b - ( T a m b i é n h a . b í a g r a n ni i i i iero «te m 
o ñ c i a l M.a.lumjbres.>' dino» de s o l d a d o » h e r i d o s que a^iulfnál 

Caslrllanos. ni Malaga.—Del p a d r e a t c i í t i m o u ¡ a r s u a g i - a d e r i m í e s i t » | 
se h a pe r sonax lo e n l a O f i c i n a de I n - ' d c l s o l d a d o h e r i d o s e ñ o r Cas t e l l anos sieñoa- Mar ta jioir l a v ' i - i ta qiic é { © « | 
f o r m a c i i ú i u n a C o m i s i ó n d e ob re ros r e c i b i ó l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n el h i z o eai l o s h o s n i l a l e s de M a t o . . ; 
d e l m u e l l e c o n ob j e to de e n v i a r u n S igu ien te t e l e g r a m a : . l i l l a y M a d r L d . ^ 
d o n a t i v o en m e t á l i c o a sus c o m p a ñ e - " V i s i t é h e r i d o s C o l o m e r , P e s q u e r a , • E l s e ñ o r M a t a , que era p o r t o * r j 
r o s q u e p e l e a n e n A f r i c a . V i l a , G a r c í a L a g o , que e s t á n y a t a n g r a n n ú m e n o de i c c u ••.(k>;>, nJgUjKSI 

D i c h o d o n a t i v o asc iende a l a respe- m e j o r a d o s que en breve p l a z o s e r á n b k m t r i s t e s , de nno . i t r c i i sMwf-
t a b l e suma, de Í.GS8 pesetas, pues re- eva,cua.dos p a r a é s a . E l s a r g e n t o desil.inó s u p r i m e r a ge-t.i.-u a cuiiiplf| 
m i t e n 182 "pesetas a c a d a u n o de l o s A l o n s o y Cas t e l l anos sa len e i l u n e s a q u e l l a olulí g a r l ó n s a c r a l h i m i i . 
nueve que b s t á r i en M a r r u e c o s . ' e v a c u a d o s p a r a C ó r d o b a . Q u e d a n en A y e r , y a con m á s - d e l . e i i i m i « n M 

P o r l a O f i c i n a se f a c i l i t ó en s e g u í - , e s t e h o s p i t a l . Esta, n o c h e h a n i l e g a d o vidrios al guisto de ( ^ c u c t e r 
d a e s t a remesa., q u e d a n d o los ob re ros p roceden t e s de é s a 46 s o ldados a c o n i - M i l i t a , de l c u a l aun l a s s iguimtó» ¡ m 
m u v ^ á f f r a d e c i d o s v o f r e c i e n d o .el .con- p a n a d o s d e l o f i c i a l d o n M i g u e l G o ñ - n i l f^s tac iones : M P I I I P 

enes que . d o r i i i , i en el c a m p a m e n t o , 
para, c o n t r a r r e s t a r l a f a l t a de, como­
d i d a d rae h a c í a , a m í m i s m o cons ide ­
r a c i o n e s en las que e l b u e n h u m o r 
que s i e m p r e he d i s l r u l a d o ( y que 
D i o s me le conse rve) se M a n i f e s t a b a 

I p l e n a m e n t e , r a z o n a d o r y o p t i m i s t a , 
i — H e r m a n o - d e c í a m i o p t i m i s m o a m i 

p e s i m i s m o — ; e res d e m a s i a d o i n t r a n -
* s í g e n t e y e g o í s t a . V f r d a d es que a q u í 

n o d i s f r u t a m o s de u n l echo b l a n d o y 
c o n f o H a b l e que te h a g a b e n d e c i r a l 
g e n i o que c o n c i b i ó l a c a m a . Pe ro en 
c a m b i o no e s t á s expues to a que a l 
h a c e r u n m o v i m i e n t o b rusco des c o n 
t u s huesos e n e l sue lo y t e n g a s que 
l a m e n t a r la. r o t u r a de a l g u n o . A d e ­
m á s que c o m o t i enes que a c o s t a r t e 
v e s t i d o , esto t e e v i t a e l e n o r m e i n -

' c o n v e n i e n t e de t ene r que • hacer lo a,l 
l e v a n t a r t e , p r e c i p i t a d i a m e n t e . ¿ N o 
h a s s e n t i d o n u n c a , la. a n g u s t i a , h o r r i ­
b l e «pie p r o d u c e l a busca y c a p t u r a 
de u n c a l c e t í n en u n m o n i e n i o de 
p r e c i p i t a c i ó n ? ¿ Y la, d e s e s p e r a ' a ó n 
que síe a p o d e r a de u n o e n esos i n c ­

i t a n t e s a l v e r c ó m o i v s u h a n i n ú l i l e - ; 
t odos -los esfuerzos que se h a c e n pa­
r a a t a r s e u n a b o t a ? P i e n s a t o m b i é n 
que e l l o te o b l i g a ' a a l u m b r a r t e c o n 
ia, l uz de l a l u n a , p o r lo c u a l n o t i e ­
nes que sacar e l b r a z o ¡L i ra a p a g a r 
l a l u z e l é c t r i c a . T ú e m i z á s no h a y a s 
s e n t i d o . n u n c a l a c u c h i l l a d a seca r ie l 
f r í o i n v e r n a l en el b r a z o desnudo . . . 
E a . n o seas i n t r a n s i g e n t e y c o n s u é l a ­
te, h e r m a n o . » 

Y e l p e s i m i s m o , c o n v e n c i d o p o r los 
r a z o n a m i e n t o s d e l o n t i m i s m o . f u é 
e c l i p s á n d o s e l e n t a m e n t e , " n o s i n a n ­
tes o p o n e r que l o s m o s q u i t o s a f r i c a ­
n o s so t i d e m a s i a d o t e r c o s y d e m a s i a ­
do a b u n d a n t e s . 

A s í . pues , se conc ibe que e n e l c a m ­
p a m e n t o n o p r e d o m i n e e l i n s o m n i o y 

que lo m i s m o Pací» C a m i n o , que 
S c h i í m a u , E v e n c i o B u s t a m a n t e , L í a ­
sela , C o r l a b i l a r i e . L u i s P e l l ó n , A b a r ­
c a , A n d r é s O l a i z , Soto , Vem- ro , Cor-

, c h o , Cues ta , T a g l e , D a v i d - L m s Do-
1 I l l jehéch , l l o n t a ñ ó n , P a n e r o , C a l v a , 
| B o l a d o , C a l d e r ó ñ , C a g i g a s , M a l i a í i o , 

C z c n d u n , G a v i l á n y o l i o s v e c i n o -
m á s de " d o r m i t o r i o » q'ue s ien to n o 
r c c o i d a r , d u e r m a n s i n a c o r d a r s e de 
que a l l á , e n l a t i e r r u c a , sus i echos 
v a c í o s a g u a r d a n su r eg reso . . . 

T e n g o u n t e m o r y lo c o m p a r t e n 
c o n m i g o m u c h o s c o m p a ñ e r o s ; es t i 
de que c u a n d o i-egresemos—si ¡ ñ o s 
q u i e r e — a c o s t u m b r a d o s y a a d o r m i r 
e n e l sue lo , n o p o d a m o s c o n e n i a r el 
s u e ñ o l o s p r i m e r o s d í a s . La. n l a n d u -

I r a d e l c o l c h ó n de l a u a , l a p r i m o i a 
noche , nos m o l e s t a r á t a n t o c o m o la 
d u r e z a d e l sue lo l a p r i m e r a vez «pie 

' d o r m i m o s sobre é l . E s m u y pos ib l e 
q u e . e s a n o c h e d e s p r e c i e m o s el •.•rmo-
(¡o l e c h o y nos t u m b e m o s en e l sui lo 
p, h a c i e n d o u n p e q ú e ú o s a c : i f i c i o , 
sobre la, a l f o m b r a h a s t a q u e nos v a ­
y a m o s a c o s t u m b r a n d o a. las c o m o d i ­
dades . T a m b i é n es p o s i b l e que y a re­
t r o t r a í d o s a n u e s t r a s a n t i g u a s y c?»-
m o d a s c o s t u m b r é s , nos h a g a m o s m á s 
ex igen t e s que en tonces y nos i n d i g n e ­
mos p o r q u e l a l a n a de l c o l c h ó n se 
haya , a p e l o t o n a d o u n poco--- A h o r a , 
( l i a n d o d e c i m o s que l a l a n a se ba 

o r l o t o n a d o , s i g n i f i c a que ba jo nm-s-
I r a s e spa ldas o n u e s t r o s r i ñ o n e s h a y 
a l g u n a s piedras-- . Y , d i s p l i c e n t e s , l a s 

a c a m ó s afi d e b a j o de n u e s t r a s e.-pal-
das o de n u e s t r o s r i ñ o n e s , c u a n d o y a 
• s t a b a n cas i i n c r u s t a d a s en el los, las 
a r r o j a m o s l e jo s de n o s o t r o s y c o n t i ­
n u a m o s d u r m i e n d o . . . L o s - romp ik -os 

o y e n en l a q u i e t u d de l a noche r o ­
m o ' u n m u r m u l l o so rdo , m o n o c o r d e . . . 

E I V E n O 67/ . . 

DÉ SANTANDER 

I n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n d e l 
s e ñ o r M a t a . 

S E l i V I C l O F A C I I . l T A l ) ' i 
P i l i ! L A O F I C I N A Dh 
I X C n l i M A C l O X : : : : 

Los obreros dí'l IliutiÜP..—Cumpiieii-
d o u n a c u e r d o de su S o c i e d a d , ave r 

líaJla 

AI ^ 
aje a 
,do ' ' l 
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(jjíioicidí 
IfllUJSI J 
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|Xo pude 

Bra ' ' l 
Reo5 ¡m 
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(teiitro 
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E L L E C H O D E L S O L D A D O 
El P r í n c i p e de l o s I n g e n i o s espa­

ñ o l e s nos d ice e n " E l Q u i j o t e de la 
M a n c h a . » que el l echo de u n a v e n t a 
d o n d e e l f a m o s o h i d a l g o d i ó c o n -oís 
huesos e n una, de sus l ocas a v e n t u ­
r a s , e r a « d u r o , e s t recho , apocado y 
f e m e n t i d o » . 

P a s e m o s p o r esto r i l t i m o ; pasemos 
p o r que f u e r a es t recho, y a p o c a d o ; 
pero p o r l o que n o p o d e m o s p a s a r es 
p o r l o de d u r o . E s f a l so , o, p o r lo m e ­
nos , es d u r o c o n h o j a . 

N o n o s cahe en l a cabeza—en esta 
a r b i t r a r i a cabeza n u e s t r a , en la que 
a p e n a s s u r g e n dos m i l í m e t r o s de pe­
l o c a s t a ñ o — q u e . u n h o m b r e c o m o Cer­
v a n t e s , que s o p o r t ó l a r g o s d í a s de 
c a u t i v e r i o berebere , ca l i f i case de d u ­
r o u n l e c h o en e l que p o r c o l c n ó n ha 
bía , a l g o m á s m u l l h b > — a u n n u e no fue" 
r a l a n a d e l i c a d í s i m a n i s u t i l m i r a . g u a -
n o — q u e el s a n t o e i n f l e x i h l e suelo . 

¿ Q u é pa . lahra h u h i e r a e m p l e a d o el 
g l o r i o s o m a n e o p a r a e a l i l l e a r H nlé-
e h o » de l s o l d a d o e s p a ñ o l en M a r r u e ­
cos, si s u exce lsa p l u m a pudiera , a ú n 
'de jar sobre el p a p e l l a s mues i i -as d'-
»u i n g e n i o m ¿ r a v i l ioso $ 

l a p r i m e r a nuche que d o r m í , p w -
j o r d i c h o , que t r a t é de d o r m i r en 

n a a . f r i ia ina . t u v e p o r l e cho a n t iO-
zó de é s t e MÍ. lo i n d ó m i t o y p o r te-
c h u m h r e l a b ó v e d a celeste s;!,!|ii.•:;:!;; 
de e s t re l l a s . P o r la. f a l l a de c ó s t u n í -
hre n o e n c o n t r a b a una, p o s t u r a qu? 
me p^cmit ierCl . g a u r d a i la i m n o v i l i -
d a d m á s de diez m i n u t o s y . ftonihre 
e q u i t a t i v o , . r e p a r t í l a i n c o m o d i d a d 
proporc ic -na .hnen te e n t r e l a s p a r i e ; 
de m i t a i e r p o que m e s i r v i e r o n , b 
a p o y a Y m i e q u i d a d d e b i ó ú k g r a n ­
de ¡ t o r q u o a l d í a , s i g u i e n t e t e n í a , do 
l o r i d o t o d o e l c u e r p o . 

Pe ro a t o d o se ha.co u n o en e-de 
m u n d o , y si la p r i é á e r a na; he t u v i ­
m o s u n s e n t i n d e n t o f u g a z 'üte i ' i r . l e s ­
ta , aue l a d i s c i p l i n a y el de)v¿r # 
s ac r i f i c a r se p o r l a P a t r i a i m p i d i ¡n n 
que se t r a d u j e r a en p a l a b r a s , en no­
ches sneosivas nn r ío s ha | a r c i ido 
t a n i n c ó m o d o e l s i t ó lo : b o y d o i M i i -
mc^ schre él c o n l a m i s m a t r a n q u i ­
l i d a d y sosiego que en los b l a n d o s 
lechos de n u e s t r o s b o g a r e s l e i a i m ^ 
lo h a c í a m o s c u a n d o E s p a ñ a t o d a v í a 
n o nos neces i t aba . 

D i c e n que el que no se consue la es 
p o r q u e no quiere , - v v o v o y c r e y e n d o 
m u ; q u i e n e s eso d ieen t i e n e n r a / m i . j 
D i g o esto p o r q u e las p r i m e r a s n o - ' 

c u r s o para , c u a n t o de e l los se de­
m a n d e . 

El senór T i i n o . en Mi-hlla.—Se ba 
r e e i h i d o del s e ñ o r T i j e r o el s i ' g U Í é n t e 
t e l e g r a m a : « P e g r e s a i n o s a N a d o r con 
el b a t a l l ó n de V - a l e n c í a s i n noveda. ' l . 
E s t o s solda 'dos a g r a d e c i d í s i m o s t r a ­
ba jos J u n t a p a l r i ó t i e a , . M o n l a ñ e s a . 
Maña.n.a , v i s i t a r é l i a t a l b ' u i de A n d a l u ­
c í a . N o sirvií ' ise ra .nebo esta t a r d e 
p o r no- t e n e r a g u a para , c o c i n a r . D i 
Sanos d í a l l c í í a d a t anques , ])ues é s ­
tos , c o m o v e r á n , son m u y necesa r ios . 
L o c a l para, Of tc ina espero r e s o l v e r l o 
h o v . a u n q u e es'a.mos y a f u i n i n n a n d o 
con e n t r e g a s de d i n e r o y paquetes . 
I h r i d o s ya, c o n o c i d o s " m e j o r a n d o . 
N o m b r e e x p e d i c i o n a r i o s s a l u d o f a i n i -
U de é s t o s . » 

Vn / r / í v / / a í / . ' í f f . — - A l e a l d e de S a n -
t a ñ d e r ' . — A l a.eeotar o f r e c i m i e n t o s he­
chos a, l a Goi$ iSÍ6r i in fc- ianac inn po r 
c o n d u c t o de <'E1 C a n l á h n c o » . s í r v e ­
m e de í r r a n s a l i s f a c c i m i v a n h e l o fir­
m e m e n t e p o n e r m i s humf ' .des s e r v i -

z á i e z , h a b i é n d o s e q u e d a d o a q u j po r 
h a c e r u n m o m e n t o que h a h í a . s a l i do 
v a p o r p a r a M e l i l l a . l i e s a l u d a d o en 
el h o s p i t a l c i v i l a l a s f a m i l i a s de T i ­
j e r o y s e ñ o r a v i u d a , de l i z c u d u n en 
el m o m e n t o en que se e n c o n t r a h a n 
v i s i t a n d o a l o s h e r i d o s m o n t a ñ e s e s . » 

Los iiKinliifirscs en C'idi:-.—La C.o-
m i s i ó n que v i e n e f u n c i o r í a i l d o en C i i -
d i z y que p res ide d o n N i c o l á s A l ó n - ¡ ra imlo. 
so. f o r m a n d o potete de e l l a d o n Ger-
a i á n G o n z á l e z T á i i a g o , d o n J o s é 

M i s p i n m e r . t s pasasi e n M-!ill:.1. ^ 
n m . c o m o era n a t u r a J . [Xirii . 
ItB m o n t a ñ e r e i s }tói-i(l(¡«. j 

LOPI e u c o u t r é parfectaanentc tim 
dos, v de a lguno , do e l los , del 
C e r e c í ' d a , ti"'«.ifo JKÍ.: a ^ ^ ' " ^ ' S i 
baila (¡u • I - ( a n i s ó Mi g r a v e - i t ó l ^ p ^ 
l a que y a , a f o r t u n a d a m e n t é , va m 

dowlé VÜáité d.o-i¡.-ués- el l u g a r 
P é - ' l i b r ó é l c o m b a » - ' d • T izza . y ,w. 

rez S e r d i o , doin J o i a q u í n F e r n á n d e z con t ra , m i s de.-\a i s l i j a r el , ^ 
de l a M o r a , d o n M a n u e l l l e v i a M o - qnie sae "enco.ntiralKiu enteif^'"-

L A S E Ñ O R A 

M Ü Í S M e r a M m 

h a f a l l e c i d o e l d í a 17 d e o c t u b r e d e 1921 
3 ( o s S 3 s ñ o s d e e d a d 

despaés de recibir los Santos Sacramentos y ia Bendición Apostóllct 
P . I . P . 

I W ü r á i o r tic m TrlfeBnfcm 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e d a ' 

des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Amós de Escalante, 10, 1.°.—TeZ. 8-74. 

Su h i j a , d o ñ a M a g d a l e n a P i q u e ( v i u d a de Pascual ) ; sus n ie tos 
d o n E l o y (de l c o m e r c i o de esta plaza) , d o ñ a D o l o r e s y d o ñ a Car^ 
Pascual ; su n i e t o p o l í t i c o , d o n A n t o n i o G a r c í a V i c t o r i a - aobrin09 
d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amis t ades e n c o m i e n d e n su 
ten 

D i o s y as is tan a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que 
l u g a r h o y , d í a 18, a las T R E S de l a ta rde , desde la ^ 
m o r t u o r i a , ca l le de G á n d a r a , n ú m e r o 3, a l s i t io de eos 
b re , p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n ag radec idos . 

I a m i s a do a l m a se c e l e b r a r á e l d í a 19, a las ocho y m e d i a de la 11181 
_ na, en l a i g l e s i a de San ta L u c í a . . 

C I R U J A N O D E N T I S T A | San tander , 18 de ( c l u b r e d e l » ' 
De la Fncnllad d% Mrdirma dé Madrid 

Alameda Primera, *~Telé [c :L0 , 1-Í2 | H Ü N E l l A l i i A A N Q E L B L A N C A V E L A S C y , G, B A J O - T E L E l ^ ' ^ ' l 

los 
RJiiéríu 

p sfliñ 
Pinfe .ríe 
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E M P R E S A F R A G A 

H o y , m a r t e ? , 1 8 , E S T R E N O 

d e l a h e r m o s a t r a g e d l a r ú s t i c a , 

e n d o s a c t o s , 

E x i t o c l a m o r o s o d e L I N A R E S R I V A S e n e l T e a t r o L A R A , d e M a d r i d , d o n d e s e r e p r e s e n t ó m á s 

J : ,. . . . — r z 

. t i M éB un t re los que 

1 C U M I K O D E NASDOn 
gigafe-nlc d í a h ice n . i . c c n o c i d . . 

• i . a NíUdoii-, donde e^Utbs u c a i . i -
SSS -"l i ^ i a u i e M ú de I n d u r e ® de. Ja 
m ¿ ;M1 d q u . ^ a l i u l . a v a r i o . 
S i d o s m o n t a ñ e s e s , todo.- m u y co-i-

. , y a i i i im «os . 
' ' ' U l > : Na.dür me d i i ' i g í a buscan' e! 

I 1 ^ " EN C I M U I M A D E L A S 
X O R F A S : : : • : . 

imiel día h a b í a p ido t o u u u i o e l po-
, ; ¿ a, (-!iaui,nía de l a s X o i í a s . 

% u^n iieígiiítentai h a b í a -- icio do,ia; 
i^éh Sei>t. M i l legada , do-iiide es taba 
íateúcia, fué u n a e x p l o s i ó n de j ü b i l » 

entus ia íanü. 
jüñtóÚps mudísidiUM: v e í a n en m i a 

toíó SaátaiKloii-. 
vi—v ewto - í qne q u i e r o que 

^ a ^ - i i n a h m i n i-a. awiipciist.i-a.(?ion 
todos. (i<1<;d'.: t-I j1 t'<.' - i - ñ o r M . i -

p i hasta el olí ¡uno s a l d a d o , s i es que 
í liatallón de Va l í ^nc i a pu.ode t e n e r 
m soldado que el l i l l i m o . 
ExMin una v o r i i a d - M a h e r i i i í U i d a d 

UKé todoo a q u i í l h ^ v a l i e n t e s . L a m u -
[tua protecdüri l i g u r a b a s i e m p r e en 

i'.-j.iíi'ira de. La oidem de c a n i ] r a f i a . 
Jpa diíi bnhin u n sulda.do m u e i l . i . 

| fo pode ei atieiUM' mis deseos d e j j - a 

Era d h i i rga Jé s J u a n de la Puente , 
ante su c a d á v e r y d e s p u é s re-

(...((..•í ;rr- iclpai \ pi 4' si e.n . ' l ias ,>n-
fcü'alw d'giia r e c u e r d o | > a r a s u fa,-
nnl'/t. 

Bailé enlire e l las u n ene - m l - d o r y 
¡muí p i l i l l e i ' a . l.e r e e d g í t a m b i é n la? 
b que p( l i d i a n de su cue l lo y 
ido m lo be omitireigaido a l a O f i c i n i 
do Información, que s i a b r á h a c e r l o 

[tni' a m d e s t i n o . 

UNA C A R T A P A T R I O T I C A 
{teatro dic aquella p i t i l l e n a e n c o n t i ó 

mía r u l a , de la. ciuul S o n e d e n p á -
T¡i.t(H taa > : i l id( .s CCMIIO patrkVti icos: 
«No te apures s¡ t i t M i e s que' p a s a r 
Rsliwlio y piis-ar la i i . . n a a f r i ca r , a. 

]'m la (Ideiifta de nue ; t , r a q u e r i d a y 
m\ giórttiSa bandera . Y a sabes que 

m, tísmJ)^!"! iii!itld.a.r, es toy .«íiiMiipro 
pMidieiite de ja- adv .a ddade . s de 
1 * * " muy peligre.*o s e n - i c i o y a 

"••Lr de blln Rii-iiilipa-e. e sdoy d i s j M i W ' o 
iltMraiiiiar m i í u n g r e pa r l a de m i s 

Jñfijaateí?, \mm n o i g n o r a s c u á l es 
Jiestro se i -v i r i o . 
Ha^fa ahora la P a t r i a . ii.u<-staa ma-

M no ha m r o - d a d o d e (• l i u m i i -
I -wviidoresi de . d a . , p e r o e s t á t e c u 
llawuWicr^nrki de que si n o s n e r e d -
p , , l o s XK'M guauk'.;i,s c i v i l e s , c o m o 
P M m i i c / = m í o i ^ d o . i i i a m o s i l l í 
•g* ' i l ' á » falta l i i c K M . M i K i s y s o b r e 
ma sonios spoldealo--- v io i o » v e^spa-

íle w a z i ' m . 
. ' 'vr tHa c a j u p a ñ a pii-.x-ura d e j a r i n -
W «1 a u l l i d o (pío h e m o s be re -

I ^ P d a t e ilo nues t ro q u e r i d o pa 
J * e' P- d.). que j a m á s r e t r e c e d i ó 
,'- i 'Wr b"' a d i ríe Mes ( como en l a 

^ f . ^ Sa" - 'osé, e" S a n t a n d e r , d 

(I,!e i m í t a l e y t o n m u y presen-
¡n„, i', ^oriteirei.'da.s que d i ó v u e s t r o 
í ü l 1 1 0 y ' " ^ ' ' w h t a l i e n t e c o r o n e l 

eon jefes carud é<! • 
J^-ViÜS a la vkdódfui. 

i ^ n ; , - H a - por nada , iná.s que 
cn-denoji tuV, jelfes: i u l r é -

I £ " ' " ^ atiapirr- y s . v b i v todo m i i e -
C^mipn de b a l a b a , d n que 

- d o 

n o c i d o en Sau taudie r , y m 
íc ido el E s t a d o mayoi" . 

L r aibfi i .:-ogi m u y b u . a a s i m p i o - 1 d a n t e . q u i e n m e e s t r e c h ó e n t r e s ü ^ . ^ ^ g skééá 
d i n oc l i m a i d ' v t de la g u e r r a . b razos . 

S A L I D A I ' A R A E L G ü - ) — Y o — d i c e el s e ñ o r M a t a — e n v í o 
, K .UGU : : : : : : : : desde a q u í u n r e c u e r d o de a . feeuin-u 

A l d í a y i g U i e i i t e s a l i e r o n las fue rzas c a r i ñ o a, los so ldados d e l 23. 
p a r a l o m a r eb ( i u r u g ú . L a c o k i m n a á j i .OS T A N ' Q L E S - A L J I B E S 
que iba. a g r e g a d o el b a t a l l d i de V a l e n | Ur-v s e r á n e n v i a d o s a M e l i l l a . los 
eia s a l i ó p o r f r e n t e a l A t a l a y ó n , "p01" c u a t r o t a n q u e s - a l j i b e s que S a n t a n d e r 
T a z m í a . , p a r a d i r i g i r s e po r S i d i A m e t r e g a l a a sus v a l i e n t e s so ldados , 
a l l a m í . s o m o n t e . H u b o l i g e r o <.pa-| l ' a r a que p u e d a n i r en u n b a i c o ex-
(pieo... L a s b a t e r í a s d i s p a r a r o n sobre t r a n j e r o . c o n ob je to d e g a n a r t i e m p o , 
los a d u a r e s y los -pacos" e n m u d e c i e - le f u é p e d i d o p e r m i s o p o r e l a l c a l d e 

, i ' o n . l l e g a n d o la c o l u m n a a las nueve d d i r e c l o r g e n e r a l de A d u a n a s , v é s -
d é la, i n a ñ a n a a l s i t i o i ' e e v i a m e n t e te contest. ' , (-on el s i g u i e n t e dospac lu ie 
d e d g n a d o . R e p a r t i d o s los fuegos, se « D i r e c t o r g e n e r a l de A d u a n a s a 
d e s t r u y e r o n los a d u a r e s , p r o h i l u é i i - a l c a l d e - p r e s i d e n t e : 
do.se que f u e r a n q u e m a d o s d u r a n t e el A u t o r i z a c i ó n para, e n v í o M e l i l l a de 
c o m b a t e , pues el h u m o ¡ .od ia i m p e d i r i o s c ü á f r d t a n q u e s - a l j i b e s debo d a r l a 
.•1 avance . R a z z i a d o s Ids a d u a r e s se M i n i s t e r i o de E o m e i i l o . v a d i c h o d é -
p n c o n t r a r o n d i l e r e n b - u&úóp, a fepósi - p a d a m e n l o r u e g o a u s t e d la so l i e i t e 
tos s u b t e r r á n e o s , donde e n c e r r a b a n (.ou U|.o-onda debida,. N o obs t an t e , 
los m o r o s el t r i g o y la cebada . L n t i e v j s ( a U1.„pn( . ja- de l caso, o r d e n o \ ( ] -
eUos v i u n o que c o n t e n d r í a m a s de m i n ¡ s l r a c i ó n A d u a n a S a n t a n d e r per-
300 fanegas , las cua l e s f u e r o n 1 r u s i a - n i i ( a 1a. gaIiaa> c o n f i a n d o que d i c h o 

i n r t t e n a i - i e - M i n ¡ d t ' r i o no ha, do p o n e r o b d á m i l o 
a l g u n o p o r t r a t a r s e de m a t e r i a l rega-
l a d o a l E j é r c i t o de o p e r a c i o n e s . » 

L O S M O N T A S ; E S E S E N 
C A D I Z — P A L A A r X I L I A R 
A N L K S T U O S S O L D A ­
DOS : : : : : : : : 

g e n e r a te p a r a l o d o S a n t a n d e r . E n n o m b r e MVI ida , el i nupodo do u n a óífeari 'pcíió'n pu.ra. E s p a ñ a la m i . d ó o ' d o lieffáj 
de e l los f u é M a r í n , e l b r a v o c o m a n - r e a l i z a d a a l l í p a r a l o s soldada--) de do de e i i l t i i n a en 1.9155 . ..-ni:-uen!.-s v í r -

genes. P a r a u n p a í s qilé ha . • / i p i i s -

A l a e n t i r g a a c o a n p a ñ a la signiom.te 
car ta . : , 

L A O P E -

La, c r l o n j a m o n l a ñ e s a r e s i d e n t e on 

dadas e n los c a r r o s d 
g i m e n t a l . 

D E S P U E S D E 
R A C I O N : : : : : : : 

H e d í a s o n el C . u r u g ú l i g e r a s c o m i - j 
das c ampes t r e s , a las c u a t r o y m e d i a ] 
do l a t a r d e so d i s p u s o l a r e t i r a d a a, 
N a d o r . Cl r eg reso so h i zo s i n n o v o - ' 
d a d , s a c á n d o s e a l g u n a s - f o t o s » , (p ío 
va. p u b l i c a r á n los p e r i ó d i c o s loca les C á d i z no descansa u n i n s l a n t o o r g a m 
a los que se les h a n f a c i l i t a d o . gando los t r a b a j o s necesar ios pa ro ar-

E L S A R G E N T O CONS- b i t r a r r e c a i r s o s . ' a \n\ de a t e n d í de-
T A X T I N O A L O N S O : : b i d a m e n t e a los so ldados de nuos t ros 

L o s doc to res l ' a g é s y A i ecos M o t i U a r e g i m i e n t o s que se e n c u e n t r a n (0.Í 
h i c i e r o n u n a . nper;ici<'.n do g r a n i t n - h o s p i t a l i z a d o s . 
p o r t a n c i a a l s a r g e n t o b e r i d o C o n s t a n - (dd l ) i a r i ( . do Cádiz-., l l e g a d o el s á -
t i n o A l o n s o . T e n í a , é s t o u n ba lazo | , ; ldo a n u e s t r a c a p i t a l , p u b l i c a l a d -
en el v i e n t r e con siete p o r f o r a d o i i c s g t l í e i í t e p a t r i ó t i c a c a r t a , que po r re-
de l i n t e s t i n o . N o d i e r o n s a t i s f a c t o r i o f e r l f á é a. a q u e l l o s t r a b a j o s , t enemos 
r e su l t ax lo los t r a b a j o s d é t a n d i s l i n - m M c h o gus to en i n s e r t a r : 
g u i d o s doc to re s , y e l d e s v e n t u r a d o ( (Aunque e n e m i g o p o r l o m p e r a T n e n 
A l o n s o d e j ó do e x i s t i r . L e v i m u e r t o . t 0 de t o d a c l a s e de p ú b l i c a s é x h i b i c i o 
y l o m i s m o que an te los d o m a s , r e c é I1CS_ necesa r io ,es que contes te en e! 
u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . m i s m o l u g a r su a d m i r a b l e m i s i v a . 

E L C A P I T A N R A M I R E Z l l i r i d i c a d a en el d ) i a r i o do C á d i z » . 
Y M I G U E L , « E L P A S I E - D e j a n d o a p a r t e sus a p a s i o n a d o s e l ó 
G O » : : : : : : ' : ' p;ios,',que o t r o m e j o r que vo s e r á aeree 

Es t e n i u c b a c b o es l a s o m b r a de s u ( lo i . a eUoíi t e n g 0 j a s a t i s f a c c i ó n 
c a p i t á n . Le s i g u e a t o d a s p a r t e s y f|o nia,n i t e s t a r l e que los deseos de 
c o n él r i v a l i z a en h e r o í s m o . F u e r o n n u e s t r o . q u e r i d o c o n t e r r á n e o d o n L u i s 
de l o s p r i m e r o s que c o r o n a r o n las Fe r i l . - l l u ] ,v . „ P e r n á l i d é z , c r i s t a l i z a d o s 
cres tas del ( ¡ u r u g i i . C u a n t o s conoz- e n ] a c a i , t a (]0 u d e d . s o n M d é n t i c o s a 
can a M i g u e l G o n z á l e z , pueden , c u a n - 1&g be e s c u ¿ j i a d o a t o d o s los 
d o é s t e regrese , e s t r e c h a r l e su m a n o I T ) ¡ e m j , r 0 S de l a c o l o n i a , a q u i e n e s b e 
c o n o r g u l l o t é n i d d el gus to de o i r h a b l a r sobro 

l i v > n m i • P U í d i c u i a r . H a s ido . pues, esa i n i -
ó , , , < ) ! , , b l o : : . c ¡ a | ¡ v a ]n m ^ o p o r t u n o que so bub io-

He c u m p l i d o el d o m i n g o u n encar ­
go aue con t o d o i n t e r é s me h i zo el 
c a p e l l á n del r e g i m i e n t o de V a l e n c i a , 
d o n A l b i n o P a j a r e s . Se t r a t a b a de 
e n t r e g a r a su i l u s t r í s i m a el s e ñ o r 

r a p 'od ido . i m a g i n a r e n e l p resen te 
caso. 

Eos v i s i t a s hechas p o r l a C o m i s i ó n 
d e s i g n a d a p a r a c u m p l i m e n t a r ' l o s 

a sn n u s . r i s . m a e, s e n . u ~ d e ] ^fiar a l c a l d e de S a n l a u -
o luspo u n o s v e r s í c u l o s del. K o . a n . 0 0 - ^ 11)10sll,llS p á j s á l 4 g s p roceden te s 
c o n t r a d o s p o r n u e s t r o s so ldados A c a m | , a ñ a do M a r r u e c o s l í o s p i -
b a c e r ru . t rega do o d o e n c a r g o , me v ^ i ]os J ^ h a i l t é n í d ¿ 
.-usediado a p r e g u n t a s p o r el seno, m;-is , ¡ . , . , , ¡ , , , . 0 r e n d l a d o , p u e d o nue 
o b i s p o . Esoucbo su i l u s t n s i m a nn , 0 - m ^ i m á se e n c u e n t r a n sa l i s fe-
a l o e m o . a o n a d o y con l a g n m a s en ( , | l í s ¡ m o s dfe la a ^ t é h c i a que r e c i b e n , 

los o m s - q u o m a s de nna voz i.-..da- , .uuo.dra . i n e a u í v o c a de 
i 'on po r sus m e j i l l a s — . m u s i t a n d o ora , < i - • 1 <• • 1 
ctones po r .aquel los v a l i e n t e s m u c h a - os ^ a d i c i o n a l e s s e n t i m i e n t o s c a n t a -
(i | ios ' 1 , tiy.os y nob les de l a p o b l a c i ó n g a d i -

L A D E S D E D I D A D E L R A - t a " a - , , 4 , , , 
• T A J Í L Ó N • ' o e s a r de ( ^ to . t a n t o p a r a a t e n d e r 

F u é na ra m í b ien t r i d o d e j a r a! ba- M u n i c i p i o s a n t a n d e r i n o . 
f a l l ó n de V a l e n c i a . Me d e s p e d í a , de él . ^ 0 p a r a l l e v a r a efecto l a b o r m o s a 

os v aleo-res a sus sol - lMea m a n i f e s t a d a en su c a r t a , l a J u n -' d e j a n d o eonfenfos y a l e g i 
dados . Me d i e r o n u n a b r a z o m u y fuer -

j • « ̂ .VAAA/VVA.VIVŴ Â /WV̂ AAA VVAAAA/VVV\VVVVVVAA/W 
. Y f m á s , m í i d i i o ¡vo r ipi.o 
r,r ,'::," ; ' • Si lo ! ¡ e u ; - , a < . a 

!¡- ¡ d - h e r m a n o s : d e 
m £ l t T-!lU- '•" 1:1 'ilr'iul 
m-iw^ h u i r á n ( ( i iar i . -ado y te 
¿ p..\;, ' ' ^ l i ' i i n a m ^ que ¡e qu i e -

Í ai^V':m'' la n i ' ^ ' . i u m á s l i o n -
^ p o d i d o t e n - r d i i e ro i r a 

l?f B A T A L L O N R É G R E -
;SA A N A D o l ! : : -

ÜSft.VS!1^1111:1 d(- li|S X o r f a s . el 
Í L K Í ^ : " 1 ' 1 ' N a d o r . donde fué 
Aílj h • • 1 " " sucu len t ( . r a n c h o , 

" i " ! - , . ; ' bla .V;:"';,,'<! « ivpúl . -üca i»" , fov-
^ í í i ' i , : 1 •', 1 " >' ' d i d a h - v s ieaib 
Iftjlid. . 1 hi _ a d u Ó M i . u a c i ó n de . ' . i 

1 , , : ( ,« 'uts- ó i ü e s . 
H n u . , ^ m i , , l i ' ' ! d.d. .- b l a d o 
^ r l i . , , , ; '"1;1^ .V n u t r i t i v a , d i g a n l o 
^Ponifi?^ 1'""l's lo ún -vu (pie no p im-
M niaiac"' " l a s l c o U i m b n - s . d r b i d a 

C I R C U L A R 
SfoñOT d i r e c l c r i -

C A N T A D R O 

do E L 

Ri'i l - e i l t e . 

i l d i u n gj.ro-post.ail r e c i b i i r á s (;.•>,•!() 

peií ietaB; E s a t o d o l o que an^ ipnde 

t a d o m u n d o • ' . n o v a n a Seir I n a L i - e - 1 -
M a s eSa¡-.-t b i e ñ a s i . . 

. R o i ' V ' . n d i c a i - - a h í e l ao j f l lws de l a 
D a n d i u l i i a j a d a | i o r l a m o r i r a n a . E-:. 

p r i m e r 
s a l u d . 

u n a s u s i c r i p c t ó n qtíW p a r a v o s o t r o s he ^ k l ^ i m m á , la g e n - r . s... n o 
tifas h . a a o m el p m b l o . Y a sa.bds J,a s?do c h ' 1 e n d i d a p o r esa j a n : , v 
que h . ba l sa del l a b r i e g o e d á mi f i rma- , l ,a m: , "1¡ ; i >' , l "> l a A k " i ' a 
d a trntíp**. M a s c o n t o d o , n o b a de l a temw,I ^ T W m * * * $ a r r o j o 
f é i ^ á s SU p d . i e ,.1 -ad iao ." , d e sus boanbi 

... ._ . C u m p l i d con vueisitrots d e t e é » mi l i ' 
Grem&d b i e n ose* diinei-u. La, m a l a , . „ ., • , • , • . , 

. . . . , , , t a r e ' . L , j c n b i - ' la no i -ma b i s t o r i a dé 
e s t a c i ó n v a a v e n i r y debeits p m - n r a r „ , . . ' - • 

• , 1 , lO'S s o l d a d o s d d l ( . r a p C a . ' K í a n . de l 
on p r i m e r todi in ino a t e n d e r a v u e s t r a ^ a , . . . , • 0 • . , 1 . „ 

D u q u e do A l b a , de GíMStafica de P a -
l a f o x , de Vairq, deii R e y . . . 

Q u e aiourjurie áfea e l e v a d a vue-s ' r . i 
moirai l . S a b é i s que de el la Bíí l i o d,!-
cho , que hace a veces qiu<>. u n h o m b r o 
va,!ga l<i qu-o diez, y (jlia,s que d iez 
n o v a l g a n lo que n.no. 

Sofe lo& soilidados de l a v M o r i a . 
\ 'a.is a L I Ü f a v e : u p r . Y v : u n r é i s . A 
\ n s t r a v u c i l t a Sia os- s o m i l a r á dic i ien-
do: (.¡He a h í u n b r a v o (pie b a ( -'i 1-
en Mei l i l la !» S e r á \ ' uos t ro g r a n bono/.-

Sed oonf iados . (Miando e s t é i s i n t o r -
c a l a d o o en l a g u o r r i l l a , n o s e n t i r el 
« v a c í o » de l a ba.taJl.a. Dá ta ráá dis veCr 
prtjl'pái ttsíá el a ti ¡Mito y l a v ig i i l ane ra 
de la, a ldea toda,. E l l a vela, poir siiS 
bi j o s . 

A b í . en esa t i e r n r a í i i c a r i a , e s t á t o ­
d o o l f u t u r o de E s p a ñ a . V o s o t r o s l a -
hrá:i--i i - l sunco de su g iandeza , . Sois 
loa s o l d a d n - de !n civ¡iLi/-.a,rlOn y d d 
p i o g r e s o . C n i n p l í s u n c o m p r o m i s o do 
boMcir liieioho ante d m n i M l o por1 n ú e s 
t r a Pai t i i ia . La. H i s t o r i a h a j'eiSiarva.do 

P o r Ja, C o u i i d d i : J í - M s C u t i é l T O Z Y 
P o d r o D í a z de V i l l e g a s . 

C o i r v e r a ( S a n t a n d e r ) , 15—X—931. 
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POR TELÉFONO 

R e i n a t r a n q u i l i d a d e n t o d a 
l a z o n a -

E L D I A D E A Y E R f Este d i n e r o p i n v e d e . 'de> l a suaca-ip-
M A D R T D , 17.—Ayer h u b o t r . a a q i n - c i ó n a b i e r l a pm- la Reina., 

l i d a i l , ^ i n (pie i i i n g i i i i a pindoi .i .ii a \ . i i , l A l M ' ! - ; O l - V l A L 
zada fulera l i i d i l i z a d a , . I M A D R I D , 17. -En d m i n i s t e r i o de 

A l g u n o s a' i o p l a n o s v o l a r o n sobre l a Guenra l i a n j a I - i l i t a d o el s i o - u r m l e 
l ' . é n i b u r a g a r , a r r o j a n d o b o m b a M y p d i r t é bí ici iaái 
v a u s a n d o b a j a s a l V n e m i g o . ' , «¿Sl^gúñ c. ü i u n i c a d a l t o c o n i F i i d o 

Se b a c K i r o n ' cai i ivoyes a, A l ' a b - a . d o s d o . Larach ie . no hn h a b i i í o n o v e i d a i l 
; /, Mi loa t m i í m l n é de C e u t a , M d i l l a Seb t y Z e l u á i n . 

D I C E G O N Z A L E Z T A R L A S 
M A D D I D , I?. D i o •ad -ale de StóVi-

l l a ha. l l egado ( I te.iiien-íe c o i i a i d l do 
losi r e g u l a r e i s de C o u t a . ü ' ñ o r CHcn-
Záliez T a b l a s , acuii inpafiado iM. cÓOlZíH 

T e l u á n y L a r q d a . • 

T A D l . A S V M I L I . \ N 
M A D R I D . IT. I.CN t e n i . - a l é S onro-

na les G o n z á l e z T a p a a y M L l l á n ^ 

d a n l o s e ñ o r F e i T é i r v dd c a . p i t á M r . - f f l ? ^ l a f a r d o jun lo . s a r e a ­
l i z a r d ' h r e n t ( si v i s d a s . ñ o r M a i r t i n Alo .nso, del mi - i . no C i n v -

E l p ú b l d o , a l i ve ; no.-orio--. (os o v a -
V i e n e d s e ñ o i G o n z á l e . ' . TaD'afi c o n C,0,nó y ^ f v n t ¡ ^ ^ ^ & 

ob.jolo de c o m p l e t a r s u r i i i a d ó a p.o- . r v . v n r A ' , A i ' 3 ; l C A 
i n a d i o de l i m m i e v c o n d n t - s Cijóc- M A D R I D . L . K d a m-, ... ba. s a l i d o 
t r i c a . - y d a r h i - g i a - i a s a! Roy po r ^a , ' ¡1 A , • , | l , ; , m * ^ m p a ñ í a do S a - i -
b a b . i i e n o m b r a d o g i i i ! i l b - . . m l . r é . . ¡ m í a . . • -

H a b l a n d o de l a c a i n j . a ñ a con los B L S E G U N D O R A T A L L O N D E SD I -
ptii'iiüdíWta;:--! -ha, mmo que no pmi . i 
olviida.r eJ reicibl .nr 'enlo' qitíe sfl h izo a 
l o s aiegulaires e n M e l i l i a . 

. L I A A M A L A G A 
S A N S E D A S V I A N . Í 7 . - A * l é s nnco 

do l a m a ñ a n a de a y e r Se d i j o una. 
F u é u n a v e i d a d a r a . xpLcsb i i i pa- mjsa dfi c a m p a ñ a en e l p a r q u e M-

t i ¡ ó t i c a , (pie v i n o a d o ^ i i i aCir d t í heQ-'dfl1. 
m o r de que les l e g u l a i p s segúiiríciín el A d í a , as js i l ¡ó n u n w o s . o p ú b l i c o v 
ejeni 'plo de bu-. «mlSb» y de la, D d i c i a el s e g i i n d o - ' b a t a l l ó n ( b d r e d - m i e n t o d » 
i n d í g o n a . S i c i l i a , que b a h í a de i n a r c ñ a r a M , -

- \ o— i ( -o i i t inuo dbjloniido et] ¡ r - ñ o r l u g a , m a m l . - d o p o r f i l ba i ' ea t? . , , 
G o n z á l e z T a l d a s i — s i k m p i o c.rei lo con- ne,l s o ñ o r - Alva . rez y e l c o n i a n d a n i e 
t i a.riu. • s e ñ o r bi uret a g o v u i a . 

Se h a vifilt» que l i a n s ido l i d e s has- I d i la l a'ií ' iza de l C: rOno t o m a r o n 
t a c o m b a t i r a sus m b i i n o s (-011I: 1 r á - aá i c iñ tp nmc lMs in ia s , péli'SCinias, 
noosi y j i e r d o r ninclmt> de e l los s a « E l gob. - . rnador i n d i t a ) . 1-1 m i i i a d >, 
!>'opios i n t e i . - •>. l a m i s a , d i r i g i ó u n a a i ronga a las MO 

De Uydoa. m cói-noeiiida la. b ra .vu i 1 piaS e.xp d ic iona id-o1 , d i c i d i d c i l a s 

A b o i a h a y q u e r e o i g a n i z a r e l C I I T -
po'. Me p r o p o n g o him v u n a r e d n l a 
e n t r e tais r a b . d a . s a m i g a s . 

Se le p i d i ó MI o p - l n i ó n s6\¡h& d d e -
i T ü m i b a n i i e i n t o de l f r e n t e v-TTo ^e a l ' . -

la o b r a , r e s t á n d o m e a m í d a r l a r - g r a - y «ó ai d : „ ' 1 p , 1 ( - a i . d . r d e o b a miois 
C í a s a t o d o s p o r e l h o n r o s o e j e m p l o d e j u d e i o . 

IWL.U. , .-, v%4>.tvuau-ii. ICM i ' i . u v u i i p u » <-iAr. 11 n ¡ o n .1 i ; UM, (I le I e 11 ( a.; a S (mp 
con (pie han b r ü b a d o los |-eignlare.s y ••u.mp.-l.ido d deber ' de, c d ; ¡ , i a o s i , , -
l i tó t r e m e n d a s bajas. j.u» i ; han SlLdo q u e d a b a p o r . ciini .| d r , co ino &3pafii'>-
dlezmado-s. l e s , d s a g r a d o d e b e r que R o ñ e n ' r a í r a que r i c n e n p a r . 

c o n la e i i s . d a de l a P a t r i a . 
Lasi fuerzas y éJ pñT.,l ic:o a d a n na r o a 

a l giemérail y d i e r o n fehtu:S'Í!aií:il.a-> v i v a . ; 
a E s j w i ñ a , a l Dey y ai! E j e i d l o . 

LOÍS s o l d a d o s l u e r o i i t a m b i é n a c l a ­
m a d o s con e í n . u w i a s a n o . 

EJ diesifile c o n - í M u y . ' i u n a siince.r.i. 

tmúkAv&*i - d d a g u a . 
M u ü ! ^ d í a R. -«no- . r 'ocup .v 

Süs .. ," ' l ' ^ i - a i e •; m u K r e v i s a n -

gHiW av.tr)iU,,,i? '•, ma/astro a r m e -
V- .y indf. ' ' ' a1"'0 eaa-ros; v c o n v i -
I 1% KarHÍ , , " Si- '"u'i ' i ' l . a t e n d i e n d o 

t í ^ ¿ ü ¿ l | J U , \ , l i ,f ' ron todo g é i e - o 
ff^Sfe, ( -'•,"l,•a, I'',M|"-
' el 'I, . ,(,s í ' n r í i i i K d ' i s Sa . lceda, 

" 'Mídan te B o i m o s , m u y co­

ta d e s i g i M i d a a c o r d ó a b r i r u n a sus­
c r i p c i ó n e n t r e la c o l o n i a m o n l a ñ e s a 
p a r a a l i v i a r la s i í u a c í ó n d e d o s h e r i ­
dos ó e n f e r m o s o u o p roceden tes d e 
Ja o a m p a ñ a d o y i a r r u o c o s l lof ruon a 
C á d i z , no sé . Io d o los r e g i m i e n t o s de 

P U E R C O V a l e n c i a y A n d a l u c í a , , s i n o t a m b i é n 
d o l o d o s los n a t u r a l e s d o l a M o n t a ñ a , 
que l l e g u e n a esta c a p i t a l de l a m i - ü i a 
p r o c e d e n c i a . 

M n y j s i - ñ o r nu .e idro : P e r l i d p a m o ^ i ,os e l o m o n l o s i i r i n c ¡ n a l e s q u o re­
tí n s f . ' d qire, con fe «Iva 5 del pasado p r e s e n t a n a la c o l o n i a m o n t a ñ e s a on 

¡ d a d - r e , y an te el n o t a r i o s e ñ o r esta_ c a p i h i l j i e n e n ya. pues ta m a n o a 
den E d u a i d o CalSM^o, l i n i o s : a d q u i r i ­
d o y liefohñ (-argo d d A i - t ' \ o y P a s i - ^ ¿ s t ó n d a n d o de,-.nhioi- a la, n a t r i a i S i n c m h n r g o , p a r e e r ó / dr-ripírenidifaso maniifeiatacicin pat i i i ló t lc ja . 
v o cíe IOS negocicH de la a n l i g u - i t f en c h i c a , r e s p o n d i e n d o c o n el m a v ñ r o n - do sus p a l a b r a s que l o a r b a c u b a m a s 
da l l r i n a d a d - «El M a n c o " , en 1 i ca- f u s i a s m o a l a p r i m e r a 
(fe de l a l ! i b - r a . m i m e n v s 1 v : i . que ^ m - ) - a m i Q O . 

. - / M - i . i 7IP ' GOTPA f r d o e s t e m o v i m i e n t o d o i»e- m e s a ! f i n do l a c a m p i ñ a , a u n q u e E l v e c i m d a r i o se m e z d ó o c h le*, --nN 
" l , ' a l ' a " ' ( , n c r o s i d a d . n u n c a b a s l a n f o a l a b a d a . de 'c i .noZco d i a a ñ i n o s d K&t. cIíadcH, a b r a z á i n l o i l e s r , y m i a u a | i d o 

H i l o D E Í.I-'.DAI L O S . obedece a la I n i C i á t l y a d o n u e d r o (JUP- (Lera rijcirtisi efUim m u y q n n ' o v i n f a - ' a id con olióos, 
v qme ( M i d o MIKV-'ÍVO g i r a r á con el r i d o a.miu'o. o l d i s t i n g u i d o o f i c i a l (bd deis, se le.s nía i m p a t ' - d o pé i r&ó <-a,•.',1-) E l t r e n s a ^ i ó a l a s d iez y v e i n t e m i -
11..jrl,|M l r a s a t l á n t i ( - o " A l f o n s o X I I » . d o n L u i s g o s y n o q-neda a d u a r s in que s.-a n i d o s d e l a . noche . 

m j O Á C E D A D L O S V COMPAS. ' ! A . E-u n á n d o z . fino y a nos^ t i ene a c o s l m n - a r r a s a d o o n v , - . M l i a d o . - ^ E n b t . e s t a e i ^ n . f u e n m (b s o o d r d á ? 

ÍMimia. que l l e v a . r á n s e p a r a d a m e n t e n , . i n ¡ f ( ^ ¡ . K . ¡ ( , , l o s d,-. c a r i d a d v d o pa- i n a m n i o o i e - a H i o q u e ací.ipueíü 
c u a l q u i e r a de l o s t res ip.e l i r n r a n c s t r l o t i s m o . no p o d e m o s o c l i l f a r l o a aicsa.bar..kiis;0ip.eii'a4c4i^i. f<>^UiÜ!?onr.us La p n e M o . 
l a proSdido. 

B i n e i a n d o se rdirva I d n i a i ' déhidf. . 
í a s m á s e x p r o s i v a s g r a c i a s on n o m b r o -T d . T , „ 

M A L A G A , 11 .—lia l l e g a d o e l vap-nr, 
a n d a r i o b r i i p i . t a l " A l i c a n t e " . c o n d i H - i e n d o i;)7 m i a r q i u m d e Ro^averd ie con c a j e d v 

.. , e r t f o i r ó n s y h e r i d o s d - M í a d o s a M a - l i a s . 
P A R A L O S S O L D A D O S D E h ' g n , A l n . d i a y O l l a ; : o, L A V I D A E X Z E L U A N 

A les . .. e r : . n < so I i ; d -ego d i - z M E L I L L A , I T . - E h Z e l u á i i v a r e . 
¡a¡s,-.-a lo^vhir tddcei q n - d d - y a l o S d c o n s t i t u y é r t d o s e í e n t a i i V e n t e l a v i d a . 

Los colones h a n vuelto a ocupaD 

n ol m a v o r on- de sus p a l a b r a ^ que- lo a d n o i b a mas A la b o r a d d " e m b a r q u e f u é ¡m,po-
i i n d i c a c i ó n . que a l régilpuMi m i l i t a r a l poü tá í co . s i h l o q u e l o s s d d a d o s l l e g a i m en co-
.. V. AtoMW.ñ I Puede ( b ; d i - o — a ñ a d i ó - q u e o...ta- nrecta. f o r m a e i o n basta , b, (..-(a.-i 

ñ a s a l i a s N o (-rico que v a y a n nuV, t r o p a lais fuerzas^ oxpe'-iiic-ionai iasi p o r J a « 
v do pa- T r t n m i n ó d ic : n d o qm.. d . ^ n ó i i do ua,iijt.nu-¡(dlaidieis CÍIVMN-.I, m i l i t a r e * v e l 

« v o l t a r i o a a r a b a i" las (*per.u.!'€n.:-.M s:..g-n.i.i-.-.mr.s p , pueb lo , 
m i e d r o s l e c t o r e s a la v e / que f e l i c i - ac íc icn q u e n o s b a sa lo c i a d i a d a . E l b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o c o n s í a 

í i í i a - f a i n o s a l o r g a n i z a d o r v le e n v i a m o s L L E G A D A D E E N F E R M O S Y H E D Í - dn m i l b o m , b r e « : 

nu la y d a r p u b l i c f d a d a la i re-onte, 
, , . , do t o d a s las m a d r e s mo inam-se s . oye 

para, e m c n m -nlo d i . c c m c r c i o y da , , , „ „ . . , p „ d r á n o l v i d a r su l i u m i 
les. n n i n - r o s . ,s i-lient •- de esta Casa, c o m p o r l a m i o n l o . 
q u e d a n de us ted sus afect í i í 'Lmos a t en i 
o : y i . : , | . e. : . n i . , Jo: é M a r í a Oc- C O R V E R A : : : : : j 
b a i l e , M a n u e l Vega , T o m á s R i v c r o , 1 E l p u o b l o de C o r v e r a h a r e m i t i d o a cabos y s a i r g m t c ú , v e i n t e . 

E l l ó a n C a - n n . o b - a p i i ó cc-n c d i c o 
d i M o d a ciada, e x p e d u a o n a r i o y l a 
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d e d i c a r s e aJ K i i i d a d o 

ají ro­
pas y 

l a A l -
eririG-
l i i ü i é -

sus casas y a 
de sus t i e r r a s . 

Se e s t á n insUi . la , i idü 
v i s i o n á n i i i e n t o p a r a n u e s t r a s , 
c o n s t r u y e n d o l i u r r a c o n e s . 

E n u n l u g a r m u y f f f M i n i o 
c a z a b a se h a i n s t a l a d o u í i a 
H a c o n t o d a s - l a s f o n d i c i o ' n 
niC&S noceda r i h é . 

C o n t i n ú a la r e c o g i d a de c u í h i v o r c ? . 
• D i r i g e las S}ierftéibufes do i í í g i e n i z a -

c j ó n y sanean d e n t ó él c o m a n d a i de de 
S a n i d a d m i l i t a r , ii'.Mwr p e r n á r t d & z 
M a r c o . 

T R A S , L A i ) 0 T M ' : - ] ! F d i T n r > S , 
^ S E V I L L A , 17.—IM-ocedoide de C á d i z 

ha, l l e g a d o u n t r e n espec ia l , c o n d u ­
c i e n d o 81 h e r i d o s . 

R o r i n i e i a t i v a . d e l i n r a r d e d n n 
l o s so lia. p r o p e d i d o a. ííi; i n s t a ! 
de b i b l i o t e c a s , en lori l i o s i i i l n l c s . 

S A L I D A í m T R O P A S 
C A D I Z , 1 7 — L o s . i i i f n . n t r ' s dfefl 

l o s y d o ñ a . Lu i sa , ha r i a s i s t i d o 
s a l i d a del 1-i' 'Í!Xr'ro do- A r t i l i o r i a . 

' A R E P O S T A R S E D E C A R B Ó N 
M A L A G A , 17.—Con o b j e l o de repos­

t a r s e de c a r b ó n , fin. <salido de este 
p u e r t o e l t o r p e d e r o n ú m e r o 30 . 

- • L L E G A D A D E E N F E R M O S 
M A L A G A , 1 7 . — P r o c o d o i d e de C.ra-

n a d a ha. l l e g á d o a esta. i c a p i t a l u n 
n u e v o t r e n , e ó n d u c i é i i d o e n f e r m o s . 

R A M I R E Z . — A b a n i c o s — B l a n c a , 5. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

H o y r e g r e s a e ! g o b e r -

E l a m o r p r o p i o , l a v o l u n t a d y e l v a l o r j l í n e a de m e d i o s , pues é s t a j u g ó bas-
no'sa Jo pueden p r o p o r c i o n a r a l R a ' j i o g j i s n t e m a l , n o p u d o , s a lvo con t ados m o -

C ar­
c i ó n 

Car-
a l a 

hi Mr . F e n t l a n d n i todo3 e n t r e n a d o 
res de l U n i v e r s o j u n t o s . Son c a a l í e l a d e » 
é s t a s que nacen c o n las p t ó r s o n a s , que 
son, p e r lo t an to , i nna t a s en e l las , q u j 
f o r m a n u n a pa r t e í n t i m a de su p s i a o l o g í i 
quo n a d i e puede o t o r g a r . L o s e q u i p i e r í 
que p o r desg rac ia no las . posean, s e r í 
preciso , c o m o d ce l a c o p l a andaluza , 
f u n d i r l o s do n u e v o pa ra que fuesen como 
noso t ros los q u e r e m o s de entus ias tas y 
dec id idoe . M i e n t r a s l o s sab ios n o nos 
descubran este m a r a v i l l o s o c r i s o l d o n d e 
se t r a n « f c r m o e l a l m a de nues t ros oqui -
p ier? , hay q u o c o n v e n i r en que n a d a pue­
de ex ig i r s e l e s a los t é c n i e c s en cuan to al 
* m o r p r o p i o , l a v o l u n t a d y v a l o r de 
a q u é l l o s se r e f i e ra . E n esto, s e g u r a m e n t e 
estamos t o á o s do acuerdo . 

9 » * 
E l m é t o d o de j u e g o que e l R f c i o g de 

m o n t o s , i m p o n e r su Juego a l c o n t r a r i o . 
V e í a m o s a n u e s t r a l í n e a d e l a n t e r a d i s l o ­
cada, s i n g u a r d a r l o s pues tos ( la t e adea -
c i a n a t u r a l a co locarse ven e l SUVÍ ) a 1 i s 
m e d i o s s i n s e r v i r y a IOJ zague os dafor.-
derse c o m o D i o s les daba a e n t o n d a r y 
d e r r o c h a n d o v a l e n t í a . U n « d o 3 a s t r e > d e l 
quo es c u l p a b l e l a a p a t í a do nues t ros j u ­
gadores , p o r e u p u e s í o , y a que no es tavie-
r o n v o l u n t a r i o s o s y l a f . ü t a do tac to , p r i a -
c i p d m - . n ; e , p i r a c o n f í c M o D a r e l e q i l i p D , 

L a R e a l Soc iedad a p r j v o s ' i i i n d o s s do 
que en f r a a í e n o t e a í i u n a d v e r s a r i o d3 
p e l i g r o j u g ó c o n í i a l í a i t n a y d o m i n ó en 
m á s ocasiones a i R a c i g . J u j ó eoa mki 
ac ie r to , l l e v a n d o los ataciuos c o n c o d i c i a 
y t á c t i c a y sa lvo e l e x t r e m o durecha io s 
d e m á s se p o r t a r o n b r a v a m o n t a . E n u n í 
escapada de A r b i d e , esta m a g n í í l o o e q u i -

ba e m p l e a r y l a s e l e c c i ó n de a q u e l l o . ' j p i e r m a r c ó u n g o a l p a r a su once, e l ú a i -

j u g a d o r e s que mejores a p t i t u d o j r e ú n a n | c o que so l o g r ó e n t o d a l a t a r d e . 

M A R R U E C O S . — F á b r i c a de ' harinas, de Nadar, donde se defendiÓM 
Guardia civil. 
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Gátt^eiBiQldo a 
r o b o c o i n o l i d 
1920. DEÍIMÜI 
tía p a í D a d o cnaando o l j é í 
a i ó n v i n o a d r a p c r t a r l o a 

m u e r t e i p o r a f lo^ ina to y j'f.-^. S i n 
• el 29 de d i c i e m l ü ' e de U : y u n n 
triV . i í ju Mame uto- el m a r - ] Sagiuda.i 

l a p r i - ; I ; 

C ó m o de c o s t u m b r e , r t e i b i ó anoche a'J 
l o s r epresen tan tes de l a P r e n s a l o c a l el 
g o b e r n a i o r a c c i d e n t a l sf ñ o r Massa. 

Comenz3 m a n i f e s t á n d o l e s que en las 
o b r a s e n que se t r a b a j a en esta c a p i t a l se 
c o n t i n u a b a n las l abores n o r m a l m e n t e , 
s i n e l m á s l eve i nc iden t e . " 

E n l o que se r e f i e re a l con f l i c to de 
c o n s t r u c c i ó n d i j o a los r e p o r t e r o s e l se­
ñ o r Massa que t a l a sun to m a r c h a b a p o r 
s u cauce, c o n t i n u á n d o s e las ges t iones 
p a r a busca r l o s m e d i o s de a r r e g l o que 
p o n g a n fin a t a n l a r g a p a r a l i z a c i ó n ( n 
l o s t r aba jos de las obras de esta c a p i l a l ' 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó e l g o b e r n a d o r 
i n t e r i n o que h o y l l e g a r í a a esta p o b l a ­
c i ó n e l g o b e r n a d o r p r o p i e t a r i o , s e ñ o r 
c o n d e de Gaba rda , y que se l e e n v i a r í a 
u n a u t o m ó v i l a B i l b a o pa ra hacer e l v i g -
j e en t r e l a c i t ada v i l l a y n u e s t r a c a p i t a l . 

P o r ú l t i m c , d i ó l a n o t i c i a de que en e l 
t r e n m i x t o d e l K o r t e h a b í a f a l l e c i d o re­
p e n t i n a m e n t e u n v i a j e r o q u e v e n í a p a r a 
i n g r e s a r en e l H o s p i t a l . 

A l a l l e g a d a d e l t r e n a c u d i ó e l Juzga­
d o , p r o c e d i e n d o a l l e v a n t a m i e n t o d e l ca­
d á v e r y su t r a s l ado a l d e p ó s i t o d e l H o s ­
p i t a l de San Rafael , y c o n l a c i t ada n o t i ­
c i a d i ó p o r t e r m i n a d a su c o n v e r s a c i ó n 
c o n loa p e r i o d i s t a s e l s e ñ o r Massa. 

%VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVVVVVVVVVV»'VVA'WW\̂V 
R A M I R E Z — C a m i s a s . — f l a n e a , 5. 
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E N L A ESTUACION D E L N O R T E 

U n h o m b r e m y s r e r e -

parA c e u p a r u n pueste , debo d a r l e e l en­
t r e n a d o r d e l C lub ; pe ro éí-te, que es e l 
h o m b r o l l a m a d o a p r e p a r a r l e conven ien-
í e m e n t e a segurando su po t enc i a e n u n 
b u e n reserva , l ó g i c o es pensar que pa ra 
l l eva r a efecto su o b r a cuente c o n l a ma­
t e r i a p r i m a que é l ha de m o l d e a r . C o n t r a 
m á s baeta sea é s t a m a y o r s e r á su m é r i t o 
s i l o g r a ve r finalizado su t r aba j e . E n esto 
es t r iba , p rec i samente , su é x i t o : e n d a r 
f o r m a pe r fec ta a l o que es i r r e g u l a r ; f n 
hacer de u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de j ó ­
venes, e q u i p i e r s c o m p l e t o s p a r a o l f u t 
b o l ; e n c r ea r u n once con s u co r r e spon­
d ien te rese rva . Pe ro t a m b i é n t enemos 
que c o n v e n i r en que hay que d a r l e ma­
t e r i a p a r a que é l l a t r a n s f o r m e . L o s equi ­
p i e r s d e l R a c í n g no acuden a l o s en t r e 
n a n í i e n t o s q n n ú m e r o suf ic ien te , y n o 
ex i s t i endo m a t e r i a p r i m a n o se puedo 
orear u n once. T a m b i é n es ta remos acor-
dos en e:te p u n t o . 

* * * 
• C u a n d o a u n ser m o r t a l c u a l q u i e r a la 

c i enc i a c o n s i d e r a que . debe a m p u t a r s e 
u n a p i e r n a , n o c reemos exis ta c i r a j f l c o 
capaz do hacer l o p r o p i o c o n su o : m p a ­
ñ e r a l a i a n a , p a r a m e j o r a r a l p a l í e n t e . 
E n c a m b i o , en f ú t b o l , s e g ú a l a t e o r í a de 
M r . P e n t l a n d , cuando nos f a l t a n e lemen­
tos p a r a u n pues to úpÍQrmms.áo, p r o b a 
m o s en estos a l o s y a c o n s a g r a d JS en 
o í r o s y do resu l tas de esta a n o m a ía , ta­
ñ e m o s <ccja> de las d e s p i e r n a s a toda 
una l í n e a , c u a n d o en r e a l i d a d no d e b í a 
f a l t a rnos m á s que u n a sola: l a fpue p o r 
nues t r a « j e t t a t u r a > p e r d i m o s . 

• » « 
Do las an te r io re s l í n e a s ha p o d i d o e l 

l e c to r sacar l a fiiguiente consecuenc ia : 
( ¿ a e e l R a c i n g s igue t e n i e n d o e q u i ­

p i e r s » c u y o a m o r p r r p i o es p a r a e l los 
desconocido; que los poces que e x M e n 
n o i c u d e n , c o m o es su o b l i g a c i ó n , a l o s 
e n s e ñ a m i e n t o s , y que M r . P e n t l u d , i o 
t e n i e n d o e lementos , e s t á deso r i en tado 
c o m p l e t a m e n t e en l a f o r m a c i ó n d3 nues­
t r o equ ipo , l l e g a n d o a c o m e t e r p r o f u n ­
dos e r ro r e s que no p u e d e n pas . i r des­
a p e r c i b i d o s p a r a l a c r í t i c a . 

F u é sacado d e l coche p o r dos h o m b r e s E1 m a y o r de lodcs 93 el f . ^ T 0 .CSm" 
q u o v e n í a n a c o m p a ñ á n d o l e desde d i c h o b f0 de ^ Í 0 S que haCQ a l0S JUga" 
p u e b l o , los que se d i s p u s i e r o n a colocar- dore8 6 n 103 d i s t Í n t o S Partldof!-
l e e n u n a c a m i l l a , e n c u y o m o m e n t o J ' H e m o s p resenc iado , desde que n u - M r o 
J u a n P é r e z f a l l e c i ó . j t é c n i c o se h i zo cargo d e l R a c i n g , . m i t c h s . 

Puesto e l hecho en c o n o c i m i e n t o d e l 611 l o s ^ 108 P r e s o s . d e Diez f u e r o n 
Juzgado de g u a r d i a se p e r s o n ó en l a es- man i f i e s tos e n e l a la i z q u i e r d a . A U o n e o 
t a c i ó n o r d e n a n d o e l l e v a n t a m i e n t o d e l ( ac tuaba en este pues to m e j o r que n u n c £ ; 

1 sus desd ichadas t a rdes de d e l a n t e r o cen-

I' t r o se i b a n o l v i d a n d o , y l a o p i n i ó n y l a 
c r í t i c a le a p l a u d í a n c a lu ro samen te . Dí-.z 

• se estaba i m p o n i e n d o en e l a la i z q u i e r d a , 
' p e r o nos f a l t a de l a n ó e h é a l a resigna 

Oscar, y M r . P e t l a n d cdloca en e l cen t ro 
a Diez , c u a n d o e n r e a l i d a d su m i s i ó n de­
b í a ser, a nues t ro h u m i l d í s i m o parecer , 
buscar p a r a este pues to a o t r o j u g a d o r y 
de ja r a D i e z en e l suyo. 

O t r o e r r o r : Pagaza, sabe t o d a l a a f i c i ó n 
e S p s ñ o l a que d o n d e j u e g a c o l o s a l m e n t e 
es de e x t r e m o derecha , hasta e l p u n t o 
que es e l se lecc ionado n a c i o n a l p a r a esta 
a'a, p e r o M r . P e n t l a n d , t n l u g a r de cen-

s e r r a r l e en é l y de c o l o c a r a s u l a d o a 
Or l í / , (oste os e l a la d e l R a c i n g , O r t í z Pa-
gszb) l o c o l o c ó e l d o m i n g o de i n t e r i o r . 

P r o d u c t o de estos desac ier tos f u é e l 
desastre que en e l « m a t c h » Rea-i Soc i edad 
y R a c i n g p r e s e n e i s m o s 

L a l í n e a de l an te ra ^ac íngu ¡5 ' ; , • , f a l t a de 
v o l u n t a d y va lo r , y j u g a n d o lo s ceqo i 
p i e r s » en pues tos que no les c o r r e s p o n ­
den ( n i d i e ocupaba o l suyo) c a t a t a 'oca, 
s i n hacer n a d a a derechap, y c a r e c i e n d o 
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ACADEMIA ROJAS B E R M E J O . — M a g 
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E X C E L E N T E I N T E R N A D O R A M I R E Z . - G u ^ n t e n a x - B l a n c a , 5} 

S í g n e n l o s d o n o s t i a r r a s j u g a n d o c o n 
su c l á s i c a nob l eza , p e r o e l e q u i p o q u j 
nos p r e s e n t a r o n n o r e s p o n d o c i e r t i m e n ­
te a su « c a r t e l » . Es d é b i l , q u i z á d e b i d o a 
l a f a l t a de buenos e lementos , e l g r a n Ma­
r i a n o A r r a r t e , en t r e e l l o s . 

Y n a d a m á s p o r h o y , que o l p a r t i d o n o 
merece p o r l o a b u r r i d o que f u é n i u n p a r 
da c u a r t i l l a s . 

P E P E M O N T A Ñ A , 

P O R B O C A D E O T R O S 

Mil ll'O l - ! v a . i d ó 

l i o r a 
c o n t i 

cío i 
tájJ 

b i t i u il y £50 l ' u inó dos c 
;pañ: ' , ! ' -ua • cu aqiue 
:r.:fcr,»:.-i'. M . I j l i o n m : 

E n e l t r e n m i x t o do l a l í n e a d e l N o r t e 
l l e g ó ayer a San tander p roceden t e d e l 
p u e b l o de Cicza, J u a n P é r e z de 63 s ñ o s 
de edad, p o r d i o s e r o , q u i e n v e n í a c o n o b ­
j e t o de i n g r e s a r en e l h o s p i t a l de San 
Ra fae l . 

10 D E i i V E R D U G O 
s a ñ o , ¿c .uái i ta-s e j "-

E L D I N 
E n l o que v a 

ciicii.Mie-s h a n t e i i k l o J u g a r f u F i a n -
eia? L a u s t a d í s t i c a , desde l u e g o n m 
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CfUifenies dij-iy 
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! : lío r ;i híSlbCÍ 
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tas), 

m a t é fí iómiei 'o. A h o r a 
L o ' quo mí ' Jiii.ldei a gu 
Sabido d (-.'•( I : ' a i ¡ o j i o - que bey Xm iba. a 
a g u i l l o t i n a r . 

VM'gniál;:daüÍ)ió :•! cada teo Si t i que su 
uaaye. - A l a s seró-s y 
i l l a le yuga.ba cd cuc-

O.OOQ p 
mic in to y itce 
VÍÍÍO, y o t n 

c iu tor de l a 
p a g a d o p o r 
ÍÍLLS v i c t i m á i s ? 

..d puedo iliHiir ^ 
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s la,lii:;'.nt() bi-ll'.- . • 
p r a c i o a quo e] 
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La ,: 
dar & 
ción | l ! 
duatif 
dados ( 

jajid 
[its de 
mfetúii' 
\m'M0. 
m sú> 
¿ente » 
represe i 
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l a soe iadad. ¿Qué ^ 
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j n a d auiDio 
3b(iWa|á¿ud: B a q 
t r e i n t a , la <:U; 
lIOí: 

l )e i : ipué: ' di? l a 
dista, p o d o ha .b l ; 
P a i ¡H». B l a c ú U K 

tilia on i^iiifdad 
l i o Rcnix. Sin cal 

uiii, u n 

«ffiloñ/si 
no1 

par 

.•'i) 

á c su 

u i - de 

0 11 ai­
l lo Aa,;;,(.i-
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spe-áÉp», él 

P A N T Á N D E K - M S D R I D 

.- ?r)!--neia. d © 
lanupl ida . . T r e s Ití l i a n s i d o r e c i e ú t é -
n i c n t e : duw (un O l i a u i i n o i i t y una . ea 
Clhiartiws. D e c is ta iBtffimia l e s p e r i ó d i -
ciM | Mil si tea n c u r i o s o s j-M-nrinen-j! • <. 

E l r eo , n ú lab-riego- de 18 a ñ o s , 11 i -
m a d o C a s i m i r o Y e i g m a l , h a b í a s i ' 

ti d(>¡)ít.Q coniio . ^ u y i 
i'a.iiHD-o p e i b l e o í . 

—Soy ve i ' d iugo—ni i : i .n i f i r , i6 R o u x — 
piba- ( i- íl ' c c i ' a, ÍÍVÍO aentiqjpeii-tbia h u -
niiñJiiitp.view. N a d i e m á s cKoimigo q-u': 
yo- dv- la, piona do i n n e r t e ; 'ju.-.ro ñJald/ó 
ta , iiiij/i:co em ríl|Q'jG-rGS co.nidJí-.ia.'.ios qiift 
yoi, p o r nú' - larga p-viVctica y IÍW enas­
tante; a f á n de « p c r f Q ^ c ' o n a m i 'mito», 

» j K i r í i ¿ v i t a r 1 a. hv-si r e o s ¡ n ú t i l e s - t o r í u -

c a d á v e r y su t r a s l á d o a l d e p ó s i t o d e l 
h o s p i t a l . 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l a 
¡ n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 

C o n s u l t a : de 9 a . 1 y de 3 a 6. 
B L A N C A , 42, P R I M E R O 

ly © n f e n n e d a d e a d s l a I n f a n c i a , p o r «i 
m é d i c o e í s p e c i a l i s t f t t 
fioüii de L o c h e . 

E U i 'é» B a r g a s , i » smm A "éBBi, 

D r . S á i n z d e V e 
Partos y ev^ermedades de la mujer 

E x p r o f e s o i ; . a u x i l i a r de d jehas as ig­
n a t u r a s e n l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 

C o n s u l t a : de once a i i n a . 
S a n Francisco, i7 .—Teléfono, 9-71. 

M O D E R N O 
RADluM-TERAPICO 
E LAS AFECClO 

RAOIO-G O MENO 
SUIFOSURYA-C OL AT O 

'DTÁSICO - ACÓN1TC 
C OC/EÍW» 

ACTIVIDAD P E R M A N E N T E 

D o s r s 
I Jres cuchá-sdas ¡rtndes al dli 
(según indícaciándelprmptcto 

VZ VENTA DI TOCAS LAS rHW/XIWJ 
|f DROOU£R1AS DC C5PAMJI , 

H!UW>*1>0 £HCl lAEOHArolJIt, 
de Especialidades de) 

Españole!:o,10-

marres, 18 
A L A S C I N C O Y M E D I A E N P T O T O í 

" X h e T í a n s a n t «s O o í i c f e r t o p > o x * J a , ^ - r q a e s t a , 

CJ í IST l ü M T O O- M A I-" O 

E L G E S T O D £ C H A R L O T , 

SEGUNDA JORNADA—TERCERA PARTE 

H á - p l d c — S a l a de SantanSiep 
io s d í a s a l a s 8,9, y l l e g a a estaato 
c i ó n a l a s 21,05. 

Correo.—Saley de Santander i la 
|18,S7; l l e g a a M a d r í d a las 8,40, 
1 Sa le de M a d r i d a Jas 17,25; ilegíl 
S a n t a n d e r a l a s 8. 

. M M o . — S a l e do Santander a 
17,S; l l e g a a M a d r i d a las 0,40. 
: Sa l e de M a d r i d a las 22,40; llefrii 
S a n t a n d e r a l a s 18,40. 

j T r e n t r a n v í a . — S a l e a las IB.W, pi 
r a l l e g a r a B á r c e n a a las 21,45. Di 

' M r c e n a sa le a l a s 7,15, y liega a 
l t a n d e r a j a s 9,20. 

j B A N T A N D E R - B I L B A O 
\ S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las 8,15, 

14,5 y 17 ,5 .—Llegadas a. Limpias, 
l a s 9,5'), 1(),6 y 18,40.—A Bi lbao : alai 
12,10, 19,05 y 21. 

S a i e n de B i l b a o : a las 7,40, 13,30 j 
10,30, p a r a l l e g a r a Sanlantier a lai 
11,50, 18,31 y 20,35. . 
B A N T A N D E R - L I E R G A N E S 

S a l i d a s da S a n t a n d e r : a las M'i 
l í . i e , 15,10, 17,5 y 20,15.-Para Il«l»¡ 
fe So la re s : a l a s 9,45, 13,3, ir-,56, U 
f *1, y a L l é r g a n e í s : a las 10,7, m 
W,17, 18.10 y 81,23. M 

Sai l idaa de L í é r g a n e s : a ía» ' a 
l l , B e , 14,1S, 16.50 y 18.40; para lleg! 
B a n t a a d e r : & lais a33S( 18,28,15,18, i 

B A W T A N D E B - M A R R O N 
Ba . l tda de S a n t a n d e r á S 

fcara l l e g a r a L i m p i a s a 1** 1'l5,*', 
C a r r ó n a l a s 19,57. ^ 

D e M a r r ó n p a r a S a n t a n é f W A f 
7,5, p a r a l l e g a r a l a s 9,30^ 
S í A N T A N D E R - O N T A N E D Á ^ 

S a l i d a a de S a n t a n d e r : í W g 
11,20, .14,20 y 18,50, p a r a llegar au 
teneda a l / s 9,47, 13,25, 16,22 Y W 

SaJ|idas d e O n t a n e d a : a laa^J 
11,55, 14,32 y 19,20, p a r a llegar a 
t a n d e r a l a s 9,03, 13,30, 16,1? * ^ 
S A N T A N D E R - O V I E D O , . « i 
•SaJldaa da B a n i a n d a r i B «B • 

S A N T A N D E R - L L A N E S „ , •< ! 
S a l i d a s de S a n t a n d e r , a » • * M 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N ^ 
S a l i d a s de S a n t a n d e r , S »M w 

14.55 y ^ 1 0 . ^ 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A ^ j 

S a l i d a s d e S a n t a n d e r : loa ^ 
« o m i n a o s y d í a s d e mercaaoj • 
I , 20; r e g r e s o , a l a s 12,5e. « j 

L l e g a d a s a S a n t a n d r , de 
1*8 16,28 y 20,51. De Llanes. j j , 
I I , 24 ; B t C I S S S Ó B Í *• *>W> ' ' 

IVVVVVVWAAÂAAAAAAAÔW-VVVVVVVVVVVV ^ 
R A M I R E Z . Impermeables. Bia 

M E D I C O dfilli 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades v^-

CONSULTA D E ONCE A 
A t a r a z a n a s , l O . — T e l í f o n o 

R e l o j e s d e t o d a s clases y íor^f 
o r o , p l a t a , p l a í p i é y 

18 D 

Halijci 

'Ciilral 
de pifie 
ativa (ii! 
Iros liferi 

do t 
mío, Re 
leniiauci 
M son 
iendo si 

leinento: 
lo en 
jai; ( 

fS paí'a 
, oilji 'n 
Los fin 

IÍ.SÍÜIIOS 

a aeroji 

ffsdr, 

Oapiti 
Deseii 
¡etae. 
Pond! 
peséis 

Caji 
por l i 
mesír¡ 

.Cuo 
pósito 
dio 3^ 

Préí 
«obre 

Gire 
tmtc 
fras, c 
Acepíf 
Présta 
ea doj 
gociac 
ras, Si 

ellas. 

Opei 

' ^üer , 
Hire, 

iónica: 

•f I 

8Jt0E 

fe 
y \ 

Cobri 

^ i t o l 
crédi 

<3{ 

A N O S 

)D© 11 al 12, S a n a t o r i o D j 
tí» 11 » 8 y d e 4 a f>, 
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^ » Í I i r r o T - o r t o r t r i D o c r o o r t M O A i i r o ILOT señbipes. mür i í c ipee 'sííénen l a no i ' " ^ H ^ Ma,t.ilil..'". ¡Mía x-avia-, con . —Mm-lín Moré-no,. «le 3 nños . de una 
" laidiiillo; • - 'cniilusiMU erosiva en la niaiio íz-

N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
DESDI1! DKINOSA pál ieo para, todos nosotros do «La 

¡ xe {0(|,) el i'-ia do hoy los eo- Mordaña.», y cuatro tanques aljibea 
^ jos ^il'':MÍ"' a inMlclor do para pro|)oi cionar agua, do la que 

!110" ' riilci OH la última, sesión mu- tan necesitado se encuentra nuestro 
iP f - j . j e ia,s rose ñas «pie de olla r í jórci to en aquellas t ierras aTcicana», 

. r p i 'EDI.O CANTADIÍO v y esi)ecialniente para la. hospitaliza-
I'" K..., I.WÜI. " tóóíi dé los. hei idos v. eid'ri'niDS do .,|j(,0 local. ('u'•,l de los- heriiios y.•enforin.os do 

• • • e.^a provincia. Para este úll iniu ( h-
,-,n iHiuil'iada paivi rcca,u: jeto se tiene' y a ofrecido y aceptado 

destino a la adquisir e] hospital de osla v i l l i . 

latirá, y \uy dividen en 
h i l idad en qiie ' i iein K II 
dina). 

la ronipemsirt-
p'br ci'.e ahau 

H . V. G. 

dar fondüi 
• aei'oplüiio "La .Montana,- y No duda esta Comisión de Ueinosa* 

ü a . n v d a , 17 X- X X I . 

DE BARRIO-PALACIO 

l ' X ATinVl 'EiLLO 
E l don lingo, d ía U ckvl jues aol.ua.l. 

tuvo lu.-jar na a 'rcj lio qu-e pudo le-
•P-OT .'.•o-.i'ii-.̂  CK.'!iS:c(i,'']i,c.ias. E 'd re ln-
kiílómi t v , { y 5 de l a carret -ra d0 
Afffoaáa'a Toavinzo, mi&:tsé ha.Han en 
e 'ia loéUiPiGiaidi, y pon «Vurvción a c.¡-
ta úiltijna i • ([.iiig: ! un j n v ' n . el cual 

Ii6 |a 

ol ETJ.! 

ixido ófi 
I 

ayuM 

ibre ait 
'•' ! ' • ; . | 

Cl0' ̂ >tailques aigihes para, los sói- q „ e s„ voeindari'o, así Como'el coV.^s-l.«,ui W Va p r ó j i m o al 
?'',' - nía' pelean A f n e a / e s l á de. pon. l ieníe a todo el partido de la mi s - ' v-• :"0 P ^ . - í r n t o dr2 Co.ljlh) 05 lo ochó 

, V H . ) macha., aclividad y da m u é s m;i . | la | . rá de coadvuvar o. tan cari- í!",:i",í,• un ^i tomévHl, que fea. d i , e-
! ; de arde-- . , «mtusiasm.. . l i s «le t a t iva ohra. y estimara tanto o mas C'X'A] ü ' * a a m Se d n i g m a Caldas de 
: ' dada el plan que se h-a los cinco cént>inos del pohre como el B ? S » - K[ joven' ^ 1,0 

la r e c a u d a c i ó n alcance billete del Banco «le E s p a ñ a del ha- | l0 ,ha Su'e,:ir ^ ^ ' i m a l . ya fuora. 
' per im.pnulenc'a, él cafo fué que Cija 

" P i l a r j K i r a Cliijón, PQJI ca iga go-
-nei-ail. , 

«tjaho Quojo», para 'Pacajes, • coa 
Idem. 

quiérela, 
•Adela Sánchez , de 47 a ñ o s , de ex-

ti ae.eiiui de una, aguja, del dedo anu­
lar de la mano derecha. 

! —jEdnardo Alvarez. de 0 a ñ o s , «le 
ccEduardo Gai ic i>. , .para l iülbao, co i r l , . í , a ,icri(,a- t0!llusa en 1:1 lw,uo (le¡x-

/ , . .- , cha. 
llleül- V • • | —Antonio Laso, do 14 a ñ o s , de una 

. «iMéxteo»), para Pitsajca, pon iniu'.--^ con tus ión en el dedo-medio de la m a -
r a l , -i no dcrceiia. 

I —Rosario Valdor R o d r í g u e z , de 2 
• { iños .^ le ext ro^pión de un cuerpo ex-
( trOyño de la nariz. . . 

--Euhsa Herrei'os, de 33 a ñ o s , de 
d i s t rms ióm do. Jos ligani,siilos «leí. pie 
izquierdo. 

I r I I I 1 I ( ) I ! \ i VVVVVVVVVVVVV̂AAAÂVVVVVVVVVVtVV\Aa«AAAÂV\Â  
" L a Dirección de este periódico 

â VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'V̂ Vl«\̂ VlWwVVV̂ <MVk 

T r i b u n a l e s 

Ante el Trihnuaj de e:-; aAu.d ¡ene i . i 
;.mi|--ai-o.;.ió a.y.M- Ai--, i'.inar Ine ia Sai-, recuerda a los señores colabora-
•ines, en can.-.a .•..•unida per hu i to . eif.J dores espontáneos que no devuel-

¡suriaf, 

c 
•c 
el Juzj?a«lo de Lav-do. 

l-il ahogado fiscal s u s l i ü d o , señor 
Mosquera, ca l iheó i k n i\-t;Í!.-1.; coiiio 
c.Miiitui'ivots de un do'.do d i l..*i;,o. 
aprwcianido la circ ui'.istane.ia agravan-

iprc 

Kna sunw de consnloracmn relativa- condado, todo en beneficio de l a Pa-! 
''te a lo que Rcinosa, y su partido t r i a v «lo los hijos de esta provincia, í co ccal 11 d i:il i ' t.ra.-.n a del-auto, la ^ 15 dei| ai.|í(.u]u i p d e l Código pvna.J. 

Cesenla en la. provincia. que por ella pelean. I cxlvA ^ ó ™ En-; ^lliüiit:l)|(|(> (|„ |;| S:;,:| |(V fu.Ma h i 
Ha redactado y mandado repar t i r Esta Comis ión , h o n r á n d o s e con sus-ltalc?1"' e l P™pte tepo que lo . enj.aPa ; ^ ¿ pP,na. d i cuatro t ¿m¡» v 

,„ suplirá nac integra transcriho. p.i- c r ih i r una cuota ind iv idua l , se dig- ÍV : ! l • >' nvA" var" s v " - ' ' ^ ; ve in t iún d í a s de: anod.o m.avcr e i n - j 
¿ o v d i fmión. conpei • • 

s periódico con la Comis ió 

ve los originales ni mantiene co-* 
rrespondenciá acerca de l&n 

Húismóa, 

EN NUEVA MONTAÑA 

M U E R T E R E P E N T I N A 

En el imnodiato r-uehln d* Xueva* 

8SI: 

•nno. pa- e n m r una cuota ind .vnlua l , se dig- , ' . : , v o m t u m Otas m am. - to mnyer e m- En ^ ¡nmodi , , to l>Uleb!o d^ Nueva" 
ando asi n i n c a r á a sí misma visi ta .nlo las ^ ; ! ; , ^ . ^ Z ' ' , ' !' ^ ^ # 1(5 i ^ . M o n t a ñ a f a l l e d ó av-r d . i -,: •nto Una 
m mee sas de todos, pidiendo una Ihnosma ^ ^ ^ ^ I f f i r S ^ ^ Ü a h ^ k ^ Eá-

para nuestros soldados heridos y en- l ^ u o t u i i . .0u i . i , pm y&smss a SUJ ; 1<a-^f . . ,^ , ^ la ni. ,- , . ah'aoJución • r>a.r2ai dc 49 ^ 1 3 , casada, y vecina 
«AL •VECINDARIO DE ferinos y lo que esta l imosna repre-

' REINGSA Y SU PAR- Rento será anotado en el hole t ín del 
TIDO : : : : : : : : pie, pai-a que en todo tiempo conste 

llábiéiulose constituido en la cap!- tan loalde desprendimiento, 
de nuestra provincia, una Junta Reinosa 9 de oetnhre de 1921. 

Cutral rara, el fin a l t í s imo y no!.fe Manuel P é r e z A r e n a l — D o m i n g o 
unificar la ae.-ión henéliea y cari- Or tega .—José González 

l iara el ;H:niaii iado. di' Mal:i¡a,ño. 
S E N T E N C I A ) D i e h a m u j e r ¡ h a a N u e v a M( n t a ñ a . 

el joiveai. 
ÉÚ T I E M P D * 

De ocnti,niiar otates ca lpr íG q!U.e r.o j ^ 
dejan sentir, se ave-.-iua. •un iavierao .¿e 

'lf, ',:Í V n i l |, , i a , sia ta , " : : v ; i ; T o r M o T a s a , ^ ^ t e . M ba d i c - } ^ - ' t ^ a ' b a i í o ^ c a l i ó : : - m 
l<0 p-radus se semn a.pa a.^gan- tado sentencia, c o n d . n á m h .ie a l a pe- 1ado |rtiebao 

G u t i é r r e z . - » ^ las e a s t a i ^ i seaun p w a t y . n a de (lc,s y un d ía de a n £ 

18 eanai p rocú ten t ! . d ^ .luzgado i)a!.;, j&úrpp, d iar ianicnle . a.c;:.nipa 
Castro Urdia,!es, o-mtra Do-mingo'-fiad;, d!> una luja -aya, de DÍÍÍS año-s, 

•MoTaisa, por le .iones, ao ha dic-Uu.© tomaba, baños1 oailicaitcs en d ci-

tí 
ŝta (8̂ 1 

r •* m 
,40. : 
i ütft 

r a 
l. 
' llRíi 

21,45, 
a a 

laa 8, 
upias, 

>, 13,30 j l 
er a 

•a B^JI 
.•56, m 

las 
UegM» 

U 1'.'., 

la8 
r a5«" 
y II, 

{Ivade la Monla.ñ:', en p í o de mies- F id id Diez G. de los R íos .—Mateo Ru­
is liermanos que sufren penalida- b io .—Sebas t i án Revuelta y Revuelta, 

de toda genero en ter r i tor io a.frl- Manuel L.1 L a n t a r ó n . — R a m ó n Torna-
«nc Reinosa y su partido no pod í an diio.—Casto de la Mora y A r e n a , ^ 
«pmecor indiferentes -a tan lauda- Adolfo F e r n á n d e z G. C a s t a ñ e d a . — 
ib seiitimient. --. \ . al efecto, ha^ ,]U;iU dc |a Mota.—Leonardo López.— 
leudo siüe honrad..s con la visita de jOS(-, y__ Llórente .—Alfonso E. de Sa-
ja Con>isi<»n compuesta, de valiosos j .manca.—Adolfo de l a P e ñ a . — D a - J 'abi i tp .dá iK>r M á x ú n o M^i:do?.a-Las.», 
Janentos de la. cajalal. se ha consti- maso P. Arena l . -F ranc i s co iMácño . . 1^ d^rbM-ó um. viokmto in-.-endio, que 
uiilo en esta villa otra, con c a r á c t e r i»,.|i,-.a,-,:0 Obeso.—Alejandro Sampc- "o pudo ser sofocado, a pesar de loi 
Salí encargada d- recaudar fon- d|.„ Gonzá lez .—Jesús Castañeda.—Vi-1 'tiD-baijoa vSeMmdoúi por el vecínida-
is liara, ser destinados a tan Penéli- c.t,ntc Ramos .» 
1 objeto. 1 * « • 
Los fines que persigu.m estas Co-) C o n t i n ú a la Empresa del e i n n u a t ó -
isiunes scíb 10 de la. .adquisición de gi'nfo sin fluido eléctr ico. Hoy domin-
fepláno con el nombre tan sim- g " apareciei-op los carteles anuncia-

mny malas. ¡Un peco tte agua y tocio to IuaV(-. v n m i z a c i ó n de 90 p e ¿ 
•'ade! 

SANTANDER 

; Alar dol Bey, Asíorga, ítr 
•edo, Llanos, LoOu, La Bañeza, Pcafs-
indt, U m i , Ramales, Saniosa, Sa-

iamaiica y TorrelaToga. 

Oapital 16.000.000 da pesetag. 
Desembolsado 7.5Í3O.O00 de pa-
Mtaf?,. 
Fondo de reserva 7.700.G03 do 

Caja de Ahorros (a ia vista 8 
por 100, con liquidaciones se­
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y de de­
posito, con intereses 2, 2 y me-
<3ia8 y S medio^por 100. 

Créditos en cuenta corrí ante 
More valores y personales. 

wos, Cartas de crédito, Des-
wentos y negociación de le-
J^. üocumeníarias o s imóles , 
Acepíacionea-Domiciliaciijnes, 
"estamos sobre mercaderías 

depósito, tránsito, etc., Ne-
socjacion do monedas extranje­
ras, beguros de cambio de las 
™ a s . Cuentas corrientes en 
J 8 ; etc., Cupcnes, amortiia-
wones y conversiones. 

«¿lÍaro8de8egUrÍdad para par" 
Operaciones en todas las Bol-

« U S " y t6,fl-

; d. res del e spec t ácu lo encabezados de 
esta manera,: "Sa.lóir M.a.drid. Sin 
ÍÜZ el.'. l rica).. Y ello ha. constituido 
el mejor reclamo que pudiera lí&ber* 

'se imaginado, porque el públ ico re*.-
' qbsano l ia llenado conijilef amenle el 
loca!. 

Como lo importante es l a proyec­
ción y é s t a no dejtí nada que desear, 
ello ha consti tuido un éxitó para, la 
Epapresa, dasdás las dificultades «pie 
ha tenido que venen-, dejando al pú­
blico satisfecho. 

' E L C í JUDESPUNSAL. 
10 octubre M í . 

DESDE BARREDA 

ai i . 
tíairiMO-PaJ/ac¡o, 15—X—Ogl. 

NOTICIAS O F I C I A L E S 

DE ISLA 

•En el j iuelilo de Isila, en la c,a; i. 

n o . 

tas a Av-ali.no l lamos. 
*vvvvvvvvvvvrvk^̂ Aâ 't'vvv»AArtAAA'»/«/«-\AJ(v-vvvvv, 

E L TIRO AL BLANCO 

E l c a s o d é G a l í z a n o 

E l edii-fitro q-ir-lú d . - t r u í d u ' e igual-
menlc 1...-- nnnd les y. aperos de la-
hra;nz;i. 
VVAA/VVtVVÔ/VVVVV̂VtA/VVVVVVaA'VVVVVVVVW 

E L «ALFONSO Xl l» 
Pro^ed''nte di© Pd IM I IOI e n t r ó a las 

lasi ac'is d'1 la tarde d ' ayer en n-ues­
t r o puerto el1 vaper ccireo ((Alfon­
so X I I D . • 

M O V I M I E N T O DE BUQUES1 
Entrad..-.-;: «Sonja», de Cardiff, con¡]I,vS ejarcicios; pero aligmios pc-x-ado-

VlXy\^ \ i'©5! daj.aroai de entara^ge* do c^to o 
"(Lluso... d,e C.-.e... c u abono. ¡ a royeron q-ub los proyed.des no ha-
-Cere-,.. de- l i i e m e n - y Pealas, ton . ^ 1 ; ' 

caa'ga, gonier d. | 
«•Ca-ho Quejo-)), de Ojjón, c«>n Idean. 
«íGabo Menor», de D.iilbao, con carga 

I>-;••-piuV. de , bañai!.';-ie l a n iña , «o «ii-
riiLgieron a cosa dio unos p-u-i.-n! 
1 loniilo ajEtDtáó re.porlt.iiMi.n.'í'nir.e in-
di-spua^iv l a cJ-tada Domiinie-;.'. de--
ptfés de ha.beir behíido un vasa de ! •-
cilio, ' fiiU-ax-.iendo 'a tóa pocos Lniátá'.i'-
tcis.. 

• jí Inmedia.ta.m.ente Se diló -avi-.) «I 
E l digno coronel de Carabineros nos Juzgado .-.o.-. ..-pond^'nte, «pie ic'ilon'S 

iv-mite para Hn pnb!ica.cion la signien ^ iovao.bmdenlo, m c .«lúvei y ' a 
to nota que aclara lo inanir >- !-,.(l.» j .er Hashulo al depor to del h,;. - i la l . don-
unos pasicadoiras de G^Uzano, cem re-,;(je p> ,,, íict¡ea,da. la anl.-.p. ia . 
IVr.-n-, ra ' a.l. t i ro a,l bla.nro llevado a " i - , — 
c ubo en a-^MÍo pla.yaí j " J t * é I T d Í C 3 . O * 

«(Señe,- d-i-r.-.-tor de E L D E E D L O ; | , 1 - caza, raza ««Setter», pelo 
G A X T A B R Í ' ) . — ¡ ' r á s e n t e . 'negro . Quien lo entregue en la pariá-

Muy dis-tñignifdo s e ñ o r m í o y ami- «lería dé uLa Cbñstáricisu», se le gr a l i ­
go: E l c a p i t á n de Carabinei-os qua di- í i p ^ í á ^ 
r i g ió los oj'erci-bi-os de t i r o ' al Ivlaned 
en (ializano «lió oportuna cucnin de 
que ¡han a verificai-.e a halas Jai; a.u-
toridadas, y é - t a s lo amincian n en l a ' 
forma a.co-s.t.u.mhi'ad.-i. para qu-1 ]lega­
j é a con. -: :n i i !u to do cuantos padi-1-
ran tener pcflijigl'fy al efciütua.r"c- aque-

H l l S i f 

ÍS37. 

? «ttraT.il1Ilterés an«a l ; en moaa-

te m 
:JIVA 
¡•56. 

^ y~v7ní U^T0DIA- Ordenes <£< 
?• Cobro toda cJí,se da v* 
'líos I r l ^ ^ t e de c u p o n « 

íé(lito y ° r t lzados . Giros, cart&i 
^ e m ^ Pagos telegráficos. Cued 

USA 

E n e r e s y Présí->mo3"con" g¡.r¿ii 

^ y de? J e eiroa en plazafl d?! 
lto ¿ S a n j e r o . contra ceno 

«oibaraue. factura, tóé 

ganoral. 
«Trubho) , de Aviles, en l a t i r é . 
((Eduardo García)), de Rihaedo, coq' 

ganado. 
«MÓX'JÍO», tío Tapia, con jinadcrra. 
Salidos: «CoCjuilt», pa ra -^Norgc^ta, 

en lastre. 

MEDICO 
spcciáilsta en enfernieiades dlgestlvis. RAY03 X 

Consulta, de 11 a 1 y de i) a 5. 
Plaza o dc noviembre.—lomclavcga. 

n 

E l único con servicio a l a carta. 
Servicio de automóvi l a todos lo^ 

trenes. 

INiAUGURACin.X DE UN RAI? 
A n i:i!.n.iinJ>r'ad(ií| a. la v ida imíoble-

r ina , i-.'in ^e.Ür (te lo ru t inar io , nos 
h'-i LCÜ visto seiijirc.ndhhw con una Uí-
iie\ a intro-ducida en nuestras cus 
U ímib im ' • -

l-d c c r e d i í a d o i mi nutria,! don André.-
Tiyai-i ha ya-ldido elegir' un sit io cidra.-
íégieo p-a,ra implant.-.ir una indu 1 ; . i 
a ia modei-na, píura lo cual no ha re-
gaU-ado g a s t ó alguno, con- ed"fin dé 
monta r un est í ible 'c imlento para «n-
t i •.racor los gu;s.t-.>si dal climite mási exi. 
gonte. en géiytvc& il-elicaidce y conser­
vadla 'higiene. 

E l s á b a d o fué l a ¡ n a u g u r a c i ó n , sfiorj 
do un éxito completo, bau l i zánd .de 
con ed mn.'.-r.' de "Rar M«^ntañéi9», y 
ami.-n1 izan lío al espectáluilo. el mann-

;o (Jie h s hermano^ Montes, divor-
t i éndose do lo l indo la. gente joven y 
1 in.'.:- ".alo- s-u culto* al dios Raco SUS 
;"'.mira,1d.,-i i - , duiran-do l a fie-s'ta halsita 
altr.9 hoi'eis) d é l a noche. 

E l domingo se rap i t ió l a fi-esita, ciq¡.q 
1 ' ;-v -icnlí- de una secemn de la ban­
da, do T01 r^'h'V'Ciga, quo iút:en[,ti'eió 
bteimésc® y oacogid'os baollialiijas. 

Un. num •). gent ío «Irxmnrió por 
(i :!.--• I- / n i . - o y ppl(0xp pn d:-!.), qu.!-
dendo satiafaahcs todos de haber acu 
dido a él! 

NÍ POR ESAS 
A pesa,!- de lo mmhio que1 l a p\'c'<\-

f>a VKlifib t i abajando con co-n'ihmas 
cr.n.ipañas. los sefmr 1.1 que i'iigen los 
dGí t inus de nucLitro MnU'icii-io, s; 
gn m s'n (••oi'i|iiaii,,sv'- para, na.d'a, dc -Sil 
1 íi iniiaato y a.jm'ba.eión po¡ ' una-

Le..d, dio lia croíiciión de la 1 -e/n - • ' ' • • • i r w — m r T f T n n n ? y ir n 

1 111 b l l l S K U I Z Z O K K I I S U I J 

se clediOaban a BUS fa-euisi, ajen do 
¡rriuy sanSifibie qu.e por una u otra cau­
sa álá Les or.iigin,el'i-i el contratieimr.o 
que relataron an l a Ivüdacc.ión de E L 
P U E B L O CANTARRO. 
M<« «'VVVV\̂AAA'VVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVVVVVVV̂A\̂  

Bogamos a cuantos se dirijan a 
nosotros hagan constar mn la di-
rección el número d'l Apartado 
de t ó r r e o s dp E L P U E B L O CAN-

T A R u ó . «u« f.t * i 
^A^-vv^vvvvt^vvvvvvaA^w«\A^vvw^vl^aa^w*vvw 

S u c e s o s d e a y e r . 

Reiaaiuda *a íSonsulta^ 
S A N FRANCISCO, 1, P R A C 

ViaossPioja P H T E R H m i 
Está Casa garantiza la pureza da 

sus vinos elaborados exclusivameínUl 
oon uva de i a verdadera rioja alta. 

P í d a s e en todas partes. Depásirto ea' 
Bantandar 

« A N T A 8 LA RA, NUMERO 11. 

! Por el vapor «Luisa» l l e g a r á en es­
tos d í a s importante cargamento. Pa­
r a péd idos , l a casa m á s antigua, en 
Santander. Sneesoros de Bonifacio 
A l o n c o . — M U E L L E , .20. 

ESCAXDALO Y GOLPES 
A las tres de la tanie del deiniiu;.., 

J e r ó n i m o Gayón y Jésüs F e r n á n d e z , 
en la calle de íVa lhuona . discutieron' 
formando un fuerte e s c á n d a l o y se 
golpearon mutuamente, resultando el 
J e s ú s con una herida, cootns;i en la 
nariz, con fraetnra de los bueSOS, 

F u é curado cu l a C a s á dé Socorro. 
V I M F . X O A S EN MALAS' 
CONDICIOXES : : : : 

Los vecinos de la . asa n ú m e r o 27 
de l a caile de P e ñ a H e í b ó s a , denu'n-
cjaroií avei- al ^ua r i í i a nmnic ipa l que 
la-, cocinas, retretes y cielos rasos «le. 

Vené reo -S í f l l l * . Pnímorrei y Hiño* d^h / l >r encuentran en m 
BURGOS, h P R I N C I P A L DERECHA ^n<,,c,0.no- ani:inuza,1,lü ^ s p l o m a r - -

m a ñ o s de ejeredoio en G i jón . ^ E r guard ia comlprobó la denun.- ia j 

viendo ane los denunciantes han . t en¡ - | 
do que apunta lar los lechos, para evi­
ta e una (lp«gra.cUi. , ' ! 

Segün los impi i l inos . va han dadq 
fiAiití), ai d^efí^. don Modesto Arce, 
del est-ado «le la casa, y este señor 
les m a n i f e s t ó 'fue Cl «me no estuviera 
conformo que se trasladase a otro si­
tio. 

V X A CAIDA 
A 'as dos de IH tarde de aver el n i ­

ño «le dos a ñ o s do edad. Antonio He­
rrero Sa.nd.oval, tuvo I j desgracia do 
. Moi-se de-de la ventana del eht'-eWnelo 
«le -la. cosa n ú m e r o 
d-^-. a, i-> calle. 

I t T H 
B A M m n m t m Q , 19. B I Q U N M Í 

M M fiel M í ! M i l i 
Kéndez-Küfiez, 7 . ~ S a a í B S d « 

C E M E N T O , C A L 

Y E S C A Y O L A S A L E M A N A S 

z 

MED¡01 NA I N T E R N A Y PIBEL 
Consulta de Ifi a 1. Alameda l . \ • • 
Vlérc^lftG va la, C n u Roia . "i* í ft t 

V I A S U R I N A R I A S 
CoSsalta; de H a í Plaza Via ja , 4 

T»!féf. 8-32. Gratis a los pobres, 
lea y gibados. d« 4 a &. j^eso, t. 

y Caja de Ahorros do Santandor. 

Grandes facilidades para apertura 
cuent->s corrientes dfc crédito, toxt 

garant ía personal, hipotecaria y d i 
•aloras. Se hacen prés tamos con gst-
r a n t í a peisonal, sobro ropas, cíectoii 
y alhajas. 

L a C a j a do Aibrros paga, hast* JBÍI 
de Peaas !!-:-•<!on- 'pesetas, mayor Interés quo las 

ms Cajáa locales. 

,0> 
•^VENTIJr> y ENERGIA 

ac^-;«'''Mnf.r,au 

a.i :a p-cr fifl nnniero de n i ñ o s que on 
ól ixanenws; eso que ia baéo paiianoí-
dial de leía pn-'.'lIcM os la. e d m a c i ó n . 

¿-Gnianido varamos sati-ucJia oda 

E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS ^ 

Consulta de diez a una y de tres 
y media a seis. 

X ¿ * i u-idiuv-ion dUv u^-ü m. tan, n v c t ^ ü i ' i a ^ lv-^>Dfíg-- NúSfí?, Ig - T^ . f f lmd . 

Recocí (Jo ñor so r-Mnilia. fué {ra.s la-) . 'Ahoha los intereséis semestralmfiwtSI 
dodo a íó Ca--. de So •ej-ro. .bMule oor 'etí julio y enero. Y anualmente, dos-
Ios médicos de guardia se fué ame- tinaeá Consejo una cantidad pa ia pr# 
ciad-v una herida contusa y extensa miog a los imponentes, 
enfjla heífión frontal . de 1921, las horas de oficia* om tJ Eá« 

D e s p u é s de convenientenienie asis- tablecimiento serán: 
(ido, fué Irasladailo a sn domici l io . I D í a s laborables: m a f i a n í , 8 « - f i ü é f | 

CASA DE SOCORRO a u n a ; tarde, de tres a cinco, 
Aver v anteaVer fueron asistidos: I Sábados : m a ñ a n a , de nueve ¥ 
Aniceto p o n z á l e z , de :! a ñ o s , d.- d.-- larde, de cinco a ocho.; 

... Uiimlas- coiitUNis a r l a / r e g i ó n ' o c c i i i i - ' Loa domingos-y díaa f w ü . T o r W W 
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A Ñ O v m - P A G I N A 
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sión do nu [íreniio li1>''|)ari(i-airiei'¡cano 
DiE C.HACJA V JUSTICIA 

.Tul.ilaihl.) a don* (¡('ii-vasio. Crucas, 
i i i i i ^ i ^ l i .ni'» (II' La AiMlii ncia de BOÍT-^ 
ca lma. 

. l i i l 'M:i | i i l r . a úim Ribái"4o Palun, 
IftlíV '̂J ! ; r l i ) (!:' la it i', :11a A m l i .'HQia. 

\ i Mil : , i ' i ii i ^ V i ' i 'ido' die la Aü-
-(i1 ' r ia t ; i ¡ l n i i i l t¡fe Barcelona a 

f dcin Sn tumhio Rejo. 
• \ . ¡ni : .UMIII a!'i:_-a>l(i fj-'vaí do i - i 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos délas cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apclilb, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

e/ dolor de estómago, la dispepsia, fas acedias, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y aduitos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera dei estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde s e remiten folletos á quien los pida. 

PfíSEO D 2 PE8ED3, 21 
En t r ada p o r Ca lde ro1 

M e t s r l a l « S é c t r i c o p a p a l o s t A l a s i o a B e s . 

Servicio de pisajtros de Saataader a Habaaa y V e r t o 
E l día 9 de noviembre, fijo, salái-á da Santander el vapor correo hbfcúii 68. 

fprimer viaje, de 16.000 TONELADAS de desplaztmlento) 
jiiisina-Aud:iio¡i< ¡a a don . inaquín <J:v.i-'iiiinltI(,ndo pa8aj8ros de SEGUNDA E0ONUMIC l y terjera, y carga. 

C o n t r a t i s t a i * 
« f e s a l t o s d e a g u a y l í n e a s d e a ' t a y b a j a t e n « i § n 

M o t o r e s ^ t ^ a n s f o r m a c l o p e o y a l t e r n a d o c s s . 
s&t't&t&fe V e n t a y r e p a r a c i ó n . 

A l u m b l a d a e l é c t r i c o d e a u t e ó m v i l e s . 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

OS B I L B A O 

FONDOS PUBLICOS 
Dolida AIIIO;I tizable: En t i tulas c:;:;-

siióai 1017), <.ri.-= A . y 15, 92,80, U, 0 m 
y | | ,80, E, 92;70. 

IXuila . | " i i | ! , ' lna exterior (cíifa.nipi-
lluíh i , ÍVIÍC C. 83",2&. 

Üljliga.ci< I K d d T^i-dro: serie 
N ú n i t ' i . ^ I al 56.¡C0ír; I(I<|.:?0. 

OMi.^aciini: * ded Ay i i i i t a io i . ' i i t i ) 
Bilbao, 70 y OÍ. 

ACCiOííEfi 
Banu-o d* Uilhao, miiiieros 1 

mol ) ! ) . 1.710. 
Ba.nro ^ic Vizcaya. 8i5. 
Rauco EMnañol d©l Río de la Pla.tn, 

ase. 
Básico Agr ícoia Co^i i iviaJ, 230. 
Raiiico O n l r a l . 107 y ÍOS. 
\ fa i r i t i i i i a Unián, ZM. 
Altos Hamos de Vizcaya,, 141.-
R f - i i ' Ma K^pciñcla., HOO. 

ODI .KiAíllONr.íí 
Tiii t^la. a. B'.IMOII. ¡«riüoí-ra sejHftj 

96,r>S: ssjuiriidiíi sj&rté, *?.r>0; i f i ce ra se­
r ie . Í i , 

de 

al 

A '!III'¡:;K, Galkaa y 
hípótecia, 54*25 y 'A-. 

Xorio-". pi'Miiera sierie, 
pMéie^ 5 i . 

CAiMBIOS 
Raris dizque. ')'iJ,o. 
Ber l ín ciwsgíiie, t .75'. 
Nueva York CÍJ ipie, 7,i8. 

D E S A N T A N D E R 

León, piidiu' 

ptrijucra, hi-

I I i ñe jo r dfelnfeetants para fcigl* 
|RO» g a n a d e r í a y plantas. 

Venta: farmacias y drognerl iS í 

o y a , 1 1 3 ^ 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

Especialidad en bodas, banquetes, 
fctcétera. 

H A B I T A C I O N E S 
Servicio a la carta y por cubiertos. 

C a s a B A R Q U I 
A N G U L 

d e n t r o d e u n o s d í a s 

S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos dé 

la Nava, Manzanilla y Valdepeñas.— 
Servicio esmerado en comidas.—Te­
léfono, 1-25. 

de buques; mercanc ías , incendios, in,-
divbluale?, responsabilidad civil, etc. 
Compaí i ías nacionales y extranjeras. 

V I A L HIJOS 
Muelle, número 25.—Teléfono, 5í>. 

F o n d a L A J U L I A 
da Manuel R u ¡ z . 4 t a r a z a o a s , 15, 4 . ° 

Casa récdmiieTiidahle por isu moi-aü-
Üad y ciiiilianza. Éxpatantes Servieio^. 
Atójíiiais y eleigantefi iia.bitaciones. Se 
ftdaiiiiten Jméspedes fijos. 

Gédnla> . a 100 por 100; 49.O.0O pos:-
t¿m. 

Banco Saiiilaodoir. a 392 por 100; pe 
s&tsíé 7.(K)0. 

Accióncic Agnüi*, "170 ax-cipno!?', a 3S0 
poe tas una. 

Nortf-s. Si^nnda. a 55«por 100; pe.S'0-
hm 3.0(10. 

Asluria.^. p r imera , Q por 100; 
pi'N- l : , ^ (i.(.100. .| L 

M . Z. A., priiniera, a 25:5 pesetas,' E l i 
iO'l 'obl i.u-a.uioi!i K. 

Efelp 'ciail' s Tinlola a Bilibao, a 80 
pin- íeO; \>( 5*ítaá i'i.^00. 

.Bom^ Xa va l ü pr.r KM), a 07,50 ffor 
100; p:- '", .„ C.CCO. 

\"< - • '• p f j V ' i ^ H fiar '00; p 
m m líÓOff. 

záli1/.. 
Nooni] rapdo iiia.n-i^liadd de l a A u -

díteiriiGita pró|vfpciiá] dé Badajoz a don 
T n a a i i d o Abúii'i 'atogui. 

Xi iinl p.r iidn loagisl i'a.do de la - A ñ ­
i l ' !• ,IM I f \ - i | i . ia] (!:• I'ailoadiía a dna 
.Ma/iu i 1!Í aim. 

Api i l.a add eil re 
han d-.- rógítrse la* 
MfkgÁ ki a l i i i a. 

Ci^Kvdiaiidti N'aiiíis- indultos-, 
v vvwv vv\A'vv»v'v\A'Vvvvvvv-vvrvv*.vi.-»'»/V' ••'V WWWI 

a.ni cinto i io r quo 
<:|Mi>ii'i(iiips -a la 

i 

HABANA VERAGRUZ 

2 a económica 
8.a . . . . 

S I X i K V m DE OBBERO-S Y E M -
l'Ll-.ADOS :N!rXI(:i l>AI.,ES.--S(--- CÍO:I-
vi , i a la Junla dirocl iva oai i, hoy 
ina i ; -. a 1,'• 's y n i rd ia d la tar­
de-, su dniibi-fiiUo epcial, Atoado 
i;'n<luni.aiitc. (s. bajo—EJ ' i i ídat ' io. 

r̂t«^^VVV%/*'*'*'VVVVVVVV%^vv»'« '̂»'«'̂ .« *'»'»'-'»'*'- - - « 

FERROCARRILES DE SANTANDER A BÍLBIO 

F e r i a s d e S a n L u c a s 

e n H o z n a y o . 

Con motivo de las ref íoró l j rádai fe­
r ias que se c e l e b r a r á n en Uoznayo 
el prt'iximo m i é r r o l c s . 1!) del cqrí i 'ehíe, 
f.=ta, Ccnupañí.'.l. lia. diSpÜésto que ei: 
diebo día el senneip te-ta! de tr.one; 
entre Santander y Solares y VK.-VIM-
sa, sea el siguiente : 

Salida- de Santander p a n Sola­
res: a las 7.10. 8,65, 1().:>,(). 12.20, 2¿55, 
3,10 y 8,19 noebe. 

Salidas de Solares paja Santan-
der: a. las 7.3'). 11.t2, 2.32, 5, 5.20. 
0,50 y 7.35 nochéi. 

Toiios estos trenes a d m i t i r á n via­
jeros de las tres clases en todas las 
optaciones. 

Bilbau. 13 octubre de 1921. 
W¡' ««AAA/t̂A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVlÂ/VV 

D E MADRID 

Interior serio 

D . . 
n , . 
B , , 
A . . 

C H . . 

t B 
i a 
9 B 
• • 
• B 

«aiorJhablfl B por 100, F . . . 
9 • > E . . 
• • > D . , 
B B • . O . . 
B 8 B B . . 
B B * A. . 

AmortlEabls 4 per lOO/.F.. 
Sanco de España 
Banco Hispano-Amerloaao 
Sitaoo del Río de 1« Piala. 
rtbaoaieras 
N o r t e s . . . . . . . . » 
¿lioantoz , 
^auc&reras.—Aacíones pre-

ferecias 
de ai ídem, ordinarias . . . . 
1é lulaa 5 por 100 
Azucareras estampilladis; 
Idem no estampilladas... 
Exterior «erie F , , . 
Cédulas ai i por 100 . . . . . . . 
Prsacos. 
Libras 
Oóllars '749 00 
Francos s o i s o t . . . . . . . . . . . . { uO 0D 
Ifaffcoi , 1 . ' 5 25 

1̂̂VVVVVV\VWVVVVVVVV\̂VVVWVVVVVVVVVVVV» 
D E L A «GACETAS 

DÍA 15 

66 65 
66 75 
6« 85 
67 15 
67 9n 
C0 G0 
68 5C 
92 50 
92 50 
92 50 
92 90 
93 Í0 
93 25 
8 8 Oí 

469 Oí 
:03 Oí 
256 00 
OCO 0C 
288 5D 
288 Ol 

64 51 
00 CC 

10Q 0( 
00 OH 
00 00 
82 00 
88 GO 
54 93 
29 10 

i -* r 

66 70 
67 10 
67 1C 
67 lf 
67 10 
67 86 
6^00 
92 90 
92 80 
93 Oí. 
92 90 
93 00 
92 93 
0- Of 

464 00 
900 00 
265 10 
261) 00 
290 00 
00 C0 

N o t a s d i v e r s a s . 
A CARIDAD DE SANTANDER, 
movimieinito deil A-Viilo en el d í a de 

a.ver. fué G3 signPiente: 
Ci-niid.;!- distri 'bnidas. G33. 
Asilados qne quedan en el día de 

hoy, 139. 

Romaneo del d ía de 

menores, 22, 

6t 50 
32 50 

109 00 
i00 00 
00 00 
82 C0 
88 03 
54 50 
2!) 13 

7 48f0 
00 0 "J 

4 25 

de ocasión; tiene buenas voces y tre­
ce registros. 

Informaran en esta Administración. 

MADRÍI) . 17. - í .a M i a r l a . , publica 
hoy, entre otras, las siguientes • db-
po-.iicio-ne'S: 
D i : ( iCEMBA 

Dirip; ainado q.ue soan devnoltas Jas 
ca'nl.idadii-, q\u: inigrewan;.:) p.¡.,ra re, 
giu-cir el tkiinipo do ¿íorvioio en filas, a 
los individuor. que s¿ citan. 
» Sena.lamii-ato- ¡%e, Iñigos y entrega 
de vaJoreg. • , 

lí-iiaca-n de fa.ctuiras preseidadas a! 
cobro en turno pivr>ro-nte, pr<;crd--¡» 

l?is do Crédi tos d-e Ul t r amar y que de- dia.-P.rliniieir part;ido, a 30 tfumt^, 
ben L-. I ' ai iiMfeiiIiias por la TtíSiolieiría Cajnpus y B-anros- íro-joi»), contra Ve-

unnis l r r i . ) . teo y Xcrv ión famlPiS). 
RCSaí Ar 

Aniiünjiaind 

MATADERO, 
ayer : 

ÉVéses i imT-re*. i i : 
cón peso de 2.7-Í2 kilos. 

Cerdos, 3, con peso de 268 kilos. 
Gorreros, 1. cpn peso de 8 kilos. 

A t e n e o d e S a n t a n d e r . 

Hoy. iiKia-tes, 1S, a las siete y me­
dita de la t i ni '" , d i r á una conferen­
cia' s i ! re id toma « I n t e r p r e t a c i ó n pa-
tngánicúi. do.i. a.iv"ton~nio on la infan-
.•:-! -I ¡1 ii. l i ado director decano del 
Ho^pltail del Xiño Jesiis. y a c a d é m i c o 
de la. Rea-I de Me-diidma. <lo:n Je.S'n.s 
Sairab'a. 

Poiliián a>-i-'¡i LSiS s e ñ o r a s acompa­
ñ a d a ^ de 1-1; • -ñores socios. 

E L V J I E B I . O C A N T A B R O se haUr. 
de venta en los siguientes punios: 

E n Madrid : Kiosco de * E l Debaten, 
calle de Alcalá . 

E n Bilbao: E n la Ubreria de Teó 
filo Cámara, Alameda de Mazarredo: 
y en el kiosco de la estac ión de San 
lander. 
VMA<VVVVVVVVVVVi\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV%VVMiVi 

E s p e c t á c u l o s . 

G R A N CASINO D E L SARDIXEBO. 
— I l o v , martes, a. las cinco \ media 
de la. tarde. TME DAXSANT—CON-
GlERTO POR I-A OBQCCSTA. Cine-
inategraro : ».£] gesto de Cbar lo t» y 
« É a legiini do la, f ron lc ra» , segunda, 
¡orna.da. tres partos. 

TEATRO l'KRF.DA.—Empresa' l"i : ¡ -
ga..—Hoy, marte..--, (-sireno de la lier-
ipbsa ti'agedia rnstica. en dos-:üctos, 
«Cr i s lobabao ' . 

S A L A NARPON.—Desde las sais y 
media. "La m á s c a r a dp ^ nineí-ti'», 
primera ¡ o r n a d a . 

P A B E L L O N NARBON.—Secciones a 
las sois, odio y nueve y media : «É l ! 
misterio de los trocen, por el conde: 
Hugo, y priiuero' y segundo eni -ndio ' 
«Marruecos», tercer snp lómen lo . < 
-is^zna» á á f r i v i N v s X O . I V D I L . I 
—•P.R.i'tiidoS déí d í a 18 do cc-tnl iré de 
1.921. 

SccokVl dl-S ta rdo, a. I.-.s « i \ 

.[•¡Q ia- -o \ .\er\ ion a/.nie--:. 
aauiomáa de l a H i s t o r i a . - l^-'-tido, a :r, t a n t a Nar-

va.i/.a v Ragaza (rojos.), contra El/c-
ÍO ( oncurso. para la c-.n.-.--k,,,,(,() v AbadtiZi 

. . . . Fesetai 915,85 1.02''',85 ) incluido* 
. . . . - Í63,90 613,90 ) 

Los vapores que destina esta Compañía al transporte de pasájeros son conuk 
tamsote nuevo?, construido* en ol preseate año y siendo éste el primer viaje nn 
hacen. En tareera clase todos los camarones soa da C JATiiO L I r E R v ? , coa co! 
dores indeoendientes, fujnadoras, etc. 

Los señores pasajeros doberáa presentarás a raco^sr sus billetes por lo rmin/i. 
CUATRO DÍAS antes de la s a l i l i del buque. m 

Para solicitar pasaje dirigirse al agente en GIJO.N y SANTANDER 

B . F R A N C I S C O GARCIA—WAD RAS , 3 PRAL.—Apartado 38. -Santandíf 

E l día 22 do novierntre saldrá de Santander el hermoso vapor correo 

(de 10.000 TONELADAS); 
dmitiendo oarga y pasajeros do lujo, individúales, primera, segunda, seguudil 

económica, tercera preferente y tercera ordinaria, para HABANA. 
Precio del pasaje en torcera clase: Pesetas 591, incluido impuestos. 

Para toda clase de informes dirigirse al agenta general en el Norte 

Wad Rás.'S, pral.—Apartado 38 — SANTANDER 
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V a p o r e s c o r r e o s i n g l e s e s 

S E R V I C I O D E H A B A N A Y V E i 

E l día 3 de noviembre saldrá de Santander el vapor 

y el día 19 de noviembre el vapor 

I * A . W W O I V 1 - A , 
admitiendo ambos carga y pasaje para los citados puertos. 

Para más Informes dirigirse a sus agentes 

Paseo de Pereda, 32.—Santander 

Apartado 74 N teléfono 811 

Site pe? ftea CosnpRfiías ds lo» ?ff»iToea,iÍí«B fel «orés su «ipa*V* 
áal Campo a Zamora y Oreos» a Vigo, de Salamanca a ia fronte*»! 

»R y otras Empresas df; verroesrriies y wanvlas d» vat'ur, Mn-laíJ 
y ArBenaI«« del Estado. Compaflla Trasatiánt-íc* j .o tra» K u r r ^ l l 

BPTSgacióQ, eacíole» y eatreajeraff DfoJfirMoB (simlíará* «a r«raít« íPtf ^B 
K^*Ji*a7.go pertugné». A 

ilarbonss de .vapoi.—M©»^.»* Stígasdi ^ ^ W i ^ ^ I S S í 
^sjfeJiísrgicog y doméflMcoa. 

t^s^i tüilotmes y precio* dirtgfapi íjS U B o^ciatis de la 
6, Baircelons. o- s sus sgentés c i MADRID, don Hamiis 

' DE 

T i l , il.—SANTANDER, a ñ o r e s Mijo* d» Angel PérM y G*&j¡£m\ nica ag 
Fíat I 
Pi'OVilK 

cía, reci 
de rep 

E l d ía 19 de OCTUBRE—salvo cont ingencias—saldrá de Si 
d vapor 

Su capi tón doji Cristóbal Morales. H A ^ I 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a la i 
y V E R A C I U ' Z . 

PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA ORDINAP-V-: 
P a r a H A B A N A , 600 pesitas, m á s 26,fi<» do inumestos, 
P a r a VERACRUZ, 625 pesetas, más 15,10 de impuestoi. 

USrS trasbordar en Cádiz al vapor 

• En l a segunda quincena de OCTUBRE s a l d r á — s a l v o cont¡Dge 
de SANTANDER, e l ' vapor 

Aires-
que s a l d r á de aqnel puerto con destino a, Montevideo y Buenos 
mitiendo pasajeros de todas clases. 

E l vapor ISLA DE PANA Y s a l d r á — s a l v o contingencias—^! 
actual, de Cádiz, .y el 29 de Barcelona, fo7) deslino a M a i i i l i ' ^ J , , . , ^ ^ ! 

P a r a m á s infonnes, dirigirse a sus consignatario-; en ^"Clrtál1 
Rores Hijos de Angel I'ére.z y CompaCía, teléíosiü 63, pasco 
ífeSrfi S4t, Apartado c á m a r o S¿ 
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G u a n t e r í a ^ ¿ . i f i l f ^ » » . » ^ San Francisco, 2 

18 DE ÜliTÜDRE DE 192Í. 

E D ñ y L O P E Z ( 5 . fl.) 

:ÍÜZ 

ics 

ento), 

.08 
P̂uesto, 

comjie. 
:ajo qn, 
1 C01M 

SQ venden 
do derribo 

m 

materiales P e r e d a y L ó p a z (Sr 
.informa: S a f f S í l G E g ^ S j e S ^ S 

i 

y C o r b a t e r í a Tel . SISJaBlaBder 

P e r f u m e r i s , G a m i n e r í a , O b j e t o s d e c a p r i c h o , 
C a r t e r a ? , G é a e r o s d e p u n t o , 

m p e ' m e a b l e s d e l a s m e j o r e s rtí a r c a s 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

' * & L L B ñ D £ C O M P O S T U R A * » 
d a t o d a c l2!?e d e p a r a g u a s y s o m b r i l a s . 

FÁBRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE L t ^ 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEIMDAS Ql.'E SE DESEA.—GUA­
ROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
nw.QPArHO: Amfis de K.ifíalnntt. nú ». 4. yvz. 8-2,1. Fábrica. C r v a n U * . » . 

glSÍICIO Pg&MfifiBSTE Y A DOMICILIO 

pr6n«s p£fa solosar mmizoi 
HUT(ÍM0VIP.E3 VIENTA 

«fia 8-10HP.. faetón con alumbrado 
m i en marcha, nuevo, 19.'iOÜ ptae. 
(os H-38 HP., magnífica iiraousme, 

18.000 pesetas. 
ti medas metálicas faetón, 4.50ñ ptae, 
M limousíne, alumbrado Boeoh, 

19=003 pesetas, 
anlboa Fist, P. 2, doce Mifento» 

19.000 peeeíaB. 
U Wwn. 18-B. 4, t re int i Mientoe, 

20.<KK3 peséis s. 
UDióflPoBgeoí, cuatro toneladti, 10.(H)t 

pesetas. 
—¿mBerUet, cuatro.ídem, 13.000 pía» 

¡m ídem, cinco ídem, 15.0C0 pesetas 

ííffníttflOi z Télefono 6-16 

F A B R I C A N T E ! 

DANIEL Q"NZALE3 
ta ¿« Sfiii Soaé, húmero 

-.0 6-H 
• 1 
la tm 

ían F r a n c i s c o o O 

¡nTC!̂ d̂e ^eblea usados. GASA 

' ^ agencia de la importante ca-
DL l'iinia' (lG Madrid, para 
PNVmcias de Santander y Pa-

i dft rreaclblendo solamente ella pie 
Prca. eparación Y cambio de esta 

| £ ¿ Nacional de Píeles y Calzados S. A, 
CÍIMJO Cosido» Coodycw WeU 

i 

reforman y vuelven £rto 

Íjug smo'nius, gabardinas y uniícr 
I t l »es; Porf6cción y economía 
US Yuéivense trajea y gabtas* 

dMdQ QÜINCS pesetas. 
!P|WP. ainíero 18, SEGUNDO 

C O M E R C I A N T E S 

G a r a n t i z a d e! pesD d e v u e s t r a s m e r c a n c í a s ut i l izando l a s f a m o s a s 

AUTOMÁTICAS y' 
" C A L C U L A D O R A S " 

F a b r i c a d a s p o r l a T O L E D O S C A L E C o . 

EEl a 

q u e e s el ideal d e l p ú b l i c o . D e f i e n d e n el i n t e r é s de! c o m ­
p r a d o r y v e n d e d o r . No ex igen n i n g u n a c l a s e d e p e s a s , 

s o n e x a c t í s i m a s y s i e m p r e i n v a r i a b l e s . 

A D O P T A D A S por la A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s , F e r r o c a r r i l e s del 
Nor te y M . Z . A . y t o d a s c l a s e s de c o m e r c i o s . 

r o 

TELEFONO 21-08 
Taller moderno para toda clase de 

. reparaciones, con garantía de resul-
i tados, por contar con personal com­
petentísimo y activo. 

los 'iiint'bk-is die mi pieo, p;ii- aitón irla 
de .-n.- dir.-ñus. MUELLE, 'M-, Icavoro.-

hotel amueblado, en el Sardinero, 
hasta junio. Informarán en esta Ad­
ministración. 

ANTISARNICO MARTI, el único 
' fue la cura sin Imüo. Frasico, .3,25 p*-
setas; Venía: señores Pérez del MoW. 
no y Conipafiía y Díaz F . y Calvo, 
Blanca, 15. Sus imitaciones resultas 
fAras. itftliffrowns v npp'O+.ip « letrina» 

S2TSNTA OENTIMOS OAM 

La» antigua? pastillas pectorale» *C 
Rincón tan conocidas y usadas por »} 
público santanderino, por su brlUaatl 

j resultado para combatir la toa y a£a#-
i clones de garganta, se hallan de venia 
' m la droguería de Pérez del Molino * 

Compafiía. en la de Villafraaca j Ctb 
Ta 7 fta la farmacia de Erasim 

TELEFONO 21-08 

2 2 m e d a l l a s d a o r o :•: 4 7 d i p l o m a s e n v a r i a s E x p o s i c i o n e s del m u n d o , por s u 
c o n s t r u c c i ó n p e r f e c t í s i m a , so l idez , r a p i d e z y d u r a c i ó n . 

R e p r e s e n t a n t e e x o l u s i v o p a r a 
V i z o a y a , M a d r i d y S a n t a n d e r : 

S u t o - a g e n t e s e n © a n t a n d e r : 

S a n t a C l a r a , 1 8 

O B S E R V A C I O N E S : Hay disponibles Balanzas de mostrador hasta 15 kilos de potencia y Básculas 
de 10 J , 250, 500,1 000 hasta 30.000 kilos de potencia. 

DIRIOIR LOS PEDIDOS A . 

P a u l i n o C a n a l e s 
T ó r r e l a " v e g f a 

ESCORIAS TIIOMAS 
Y SUPERFOSFATOS 

SULFATO DE POTASA 
KAINITA 

CLORURO DE POTASA 
NITRATO DE. CAL 

ABONOS PARA PRADOS, 
ARBOLES Y HORTALIZAS 

N e c e s i t o b a u l e r o s . 
Informará esta Administracióin. 

SOLDADURA AUTOGENA.—TRABAJua 
EN ACERO, HIERRO Y BRONCE.-APA­
RATOS MECANICOS. T U B E R I A S DE 
:—: :—: PLOMO Y HIERRO : - : : -

A r r a b a l , 1 6 

A r t í c u l o s s u p e r i o r e s p a r a l a temporada de invierno. 

,C*fWieDPrUCCÍÓn ^ 800 P ' r " 

A L P U B L I C O 

^^,A^^^^ '^WAa^VVVVAA\\VVVVWVV AViV\A^V\V\V\\\\\VVV\VVVVV\V\\\VV\\\VVV\\'VVVVVVV VVVV\\\\\\\\\AA^AA\VVVVVVVVVVWVV\VVV\VVVVV^ 

H 0 

'*̂ (6v«< pstpuciído «ompocsto d« Al-
cstbontkto da icaa puríilmo da MtB* 
?e .ie Raía. Suetitaya «o» graa 
aja sS biasrlftiüato ea todos asa KCOI. 

-C5a|w &50 peatetar. 
^27CSiTCj DO0TOS BSKSDIOVO,' 

l a nmte «a !s» f rtealf alM ftnRaaiu 

da firlleero fosfato de cal áa CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros erúnieai, 
bronquitis y debilidad geaeral.—FM-
«íoi 2j5[í pesetMi 

M I wpof I T l ^ s i c i r ^ ^ r d 0 ! Pl,ert0 ^ %i 6 *• no' 

m rapoi K l ^ p a g M O rovtíbJe.6819 puorto hacia e1'28 d0 
¡k-am r&sarraiS de pasajes, feargS y cualquier Inform» 'qtis IfiiorMi • BH 

!gS¿sjsfOi para Habana y Veracrua y detalloe á« todos loa servlíloa «s '^sv 
^>7npañfa, Aingiraa A loa BosmgEatjjipa 4% ia esterna <sm ü a & t a s ^ s 
Bftora» 

m 



E N S E G U N D A P L A N A 

I N F O R M A C I O N D E M A R R U E C O S 

E L 

Q u e d a l e v a n t a d a l a p r e v i a 

EN LA PRESIDENCIA [ mfo.stamlo quo m la (-inieterai de 
MADRID, 16.—En la. Piv-sidem-M 'Panes el autornóvid qoc hace el ser-

fuerom recibido®. los pemio'ijaistás par vi&sió .de Correos se cayó, a cansía, de 
el iml'Kieci'etaVio. i uaia, a-vería., al rio, reSiulkwkdO' do® 

iEsite lera diijo que ql CoíiBlejo de mi- viajema gim.veaifceaite hej-i 
nisitr-os daría primeipio esta, tarde, a t m y 
las: tres y media. 

Agi-egiV que ©n la- Pa-esjdeiicdia Si-
g-ueii reteiibiiéiiidoiae tefegMÉÉus dé los 
trigiUM-ciü, que piden cié eleven losi de-
rctíhos a.rancela.aviosi a los trigos ex-'i-
tidOS-. 
EL ^ N O I l MAURA NO TIENE NO­

TICIAS DE M EC1LLA 
El paieiSdideínite del Consejo estufé 

cSta mailaai^i en Palaciü, de donde 
BaJió j i lasi once. 

L M periodísitas a.bordaron a don 
Ai i ^n io pkliéJi.doli' noáicá'as-. 

El Jefe tl.el Gobierno les dijo que. 
aparte del sucoso ocurrido en Pnníi-
niada, niuguna otra novedad podía 
ccm\in\x:m\ 

Agregó que de Medidla, no tenía más 
íiotúoias que la de que el alto c.aui-a­
rio , había llegado smi uovpdad a Ta-
tnán. 

" Tetinurió dÍc.'iiS¡rwlo que luiy hahía/i 
díeísy>aeihadOi cora el Rey los miiiisiju.-
cie turno', o fí&an los de Gracia y Jüs-
tlcia y Estado. 

CONSEJO DE MINISTROS 
El müiiíiti'o die la Gobernación, al 

bí-.iblair Oj ia .mañana con Jos p-er'Hwlií-
ta*, los dijo que a las tres y media 

la tarde lé reuní;] íaji ea Conejo 
en el despacho de la Prersiilcncín ]>a-
i u ocuparse, priuciipa:l.in.ente, del e.«-
tu-dio de los astintos de Ma.miecos. 

En oSecto, u .las firas y m-.-tiiia. de la 
taa'de. canveiiizatt-on a llegar ios minia-
treu al despacho de la Pi'ciíiidencia. 

El de Foimonto nia^ifeSttó 'P'e c.-pe-
raí>a el informe riiel Instituto de Re-
foOTivas Sociales para la aplicación de 
>a jornada de echo hiwas a lOiS olnc ' 
roa feirovi arios y que areía cpie m-.i 
fi-íina, podrá inihlicar en la «Á¡aceta• 
iiiiia. di^poaiciioni lefere.nte a éste asuii 
t o | '.. -

El ministro de la Guerra dijo: 
T-TI a igo un gran catarro, pero co­

mo femipaco éste querrá esta.r con 
míigO', r.upcngo. qráie me. «i|-ja,rá en se 
guldia. 

Agi'egó que no tenía- más noticia.-
do. Má/rmecds que Ja llegada del alte 
<:oniiSaiio a Te luán, dt'î de domie Ce-
Jebrc) con él ' ayer nina extensa confe-

El stefíoá' Maura anunció que el Coa 
sejo sería largo y qué S:Í di'diosn-ia, 
pi'ihcipalinenio, a estudiar la, cues­
tión de Marruecos. 

El ' ministro do Marina- m.a1ni,fe>"!ó 
que ni eRtaba contrariarlo h:i de máJ 
humor. 

lias manifeatíicioneg que hice días 
pasíulosi—agregó—fueron unas cuan­
tas cb'Sas en soiítido fatóffiiáír^ que al-
gpncis periodisitai?! siacaron de quicio. 
Ya babián visto ustedié® que no ha 
pirado naiiá. 

tmJEA TR AMAS OF1CIA J .E S 
En el miniistflirio de ía Gobernaci<'n 

han fae'jliitado los siguientes telegra­
mas r.í;:-í,ail-e?i:; 

D-l gobernador civil de Málaga 
d.n.Tido cu ii i a, de haber qned-M.ilo di-
Biuipílo él C'nlro ©litiidilcaiííSta de aque-
11 a1 capital. 

Del gobernador civil de Oviedo ma-

iid'QS y otn • 
el coniduictor leve?. 

DICE EL CONDE 
R-eapocto cto la renniiín de los Jilie-

roles, ha heoJio el conde de Roinano-
nes a Jos pra-iodtetas Jais manifesta,-
cionveis oiguiiiein (03: 

En la reuiiiión no. huJio que discu­
ti r nada, pues se JJegó a una. fácil 
coii I.CMIO¡ I c La. < le a.¡ hrve. iacioaíes. 

Se hieieion varias hipótesás, red?..-
cíonudas con til próximo debate So 

-bre la cuesíüjn de Maj'a'uccns. 
Ii. '. l:'- Juego- paneido manLfestiuirs 

que en gd d- batv intervendrá el señar 
Vjdlánuova-. 

El clarín de guerra, puedo decirJc-S 
a üiSÍt̂ Siefei que no Se oyó. 

Hay que' reiconocer que Ixa. desper-
t-Pido spüisaai'ón el anuncio de.J debate 
>-.;in • Menue.-os y asi debe ser, pue? 
en otro ea-'-o había que suponer que 
Eapaña ii;.a I-MI pulso y no os asb 

Se pí'o-duci-rá el gi'a.n debate y «ÍG-
r-á.n oídas todas, las oposiciones, inchi-
-•o laS niárx radicales. 

El deibate rerá apaáioftáídé. Yo, en 
deliates de esta- naturaleza, encuentro 
ii".-¡''Prado el P4>a»i.cnamiento y dis­
culpo lála fr-trideireí-is. 

A'i.ilá Zamora, tomó parte en la 
ilis-c!!.'-i<ni de Icé asuntos que Sé plan-
toaron y nos hizo conocer algunas 
r-jpred.í-XiioniDS raiya.s. 

Se deñ/i-lje-ró Soteie la previa, censu­
ra a la Prensa y es. posible que no 

dar a conocer los aeuer 
n, i)orque tengo enten-

Hbiiafnnó está dispuesío 
el doereto supi-imie-n-

Parece que los conservado ros Jom 
deriiistido1 por adíoPa día nombrar di­
rectorio del partido. 

A su debido^ tiempo será nombrad:) 
jele el señor Sánchez Guerra. 

Este mantiene el criterio de que los 
COn-OOrvadores de-b-en apoyar, sin JO-
scrvais, al actual Gobierno, 

¿HA DIMITIDO MlLLÁN DEL 
PRIJvÜO? 

Duirante toda, la tarde ha circulado 
el rumor de que había dimitido el di­
rector de Ordsn j i'ib'.icr. -
El, SGRSlvCRETARIO DE JNSTRUC 

CJO\T PÜBlJCÁ 
Ha salido paira V" ' - ' i i ia, coa o' je­

to de asisíiir a un acto escolar y vi­
sitar lusi oenti'os doee-utes, el subse­
cretario del minb/tro de Ins-trucció!.-
piiblica. 

A LA SALIDA DEL CONSEJO A I i i i i LV • j „ 1 nísta iiosee la maiavillosa cuálidad A las ocho.v (ararlo de la noche te»- . , • ' • • 1 •>• , , , ,,. , . . del sentimiento, loda sn alma ue a.i-uuno el Consejo de mimstros, que . . . ^ está presta en sus in-
dci.ide las tres y media tic la tarde so • terpretaciones', y así las obras que 
estaJai. . celebrando en la Presidien-1 ejecuta adquieren un i'élievé, un ma-
cia [tiz, un sabor, que difícilmcme puede 

M señor La Cierva, al salir, d,i¡o a copiar ningún otro . 
> i ¡ ., deliciosa sonata, de Tartim, que, 

m p ' ' 'odietas que en el-Conisejo se ;ibl.i(. p] ppograína • del domingo, fué 
había, tratado exclusivameide de Ja:- dicha de un modo admirahle teniendo 
operaciones realizadas en Marru>ccs, el artista suspénSo al auditorio, que 
y de lafl que as iban a realizar. le aplaudió frenéticamente en el be-

- i - i - - i i - i i - i . , , Uo final, así corno a, la señora he-
Maniifeisío quo luibia habido gt-rm f i - Lo^0\i+o 

y man. su feliz acompañante. 
unanimidad de criterio. j siguió a Tartini, Vitali. con su fa-

llaciendo refereivia a lo que dicen mosa Cbaconne, obra que encaja 
los pen'ód/iicosi releiuaiíe ¡i Ja reunión muy bien en Jas relevantes cualida-
de Jos liberales y a que éstos no to- del violinista, porque se presta a 

,.. , rellenarla con FÉL: rnsniracion, luciendo 
carian ed chum de guerra, dijo: más cuanlo más alma ponga en ella 

—NQ espea'aba yo menos de los pro- ei artista.. Qúiroga venció en toda la 

vvwvlvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

InHBIHBBBBBBHH I 
l \ \ DETALLÉ D E L CAMPAMENT 

sea Tfísoem; 
dci'J adcipit 
dido que i 
a publicar 
do la, ©ssjísiífá. 

Tenninó el conde diciendo' qu.e', a 
u juicio, el gran debate se plantea-
•á en el Seníi.do y hablará, primero t i 
eñor Cnve^tany. que th'ne ya, pedida 
'a palabra, y luego lo harán otrris 
-radorcis. (• 

TOMA DE POSESION 
Esta mañana, ha tomado posesión 

Mi cargo el director genera' de Con-
.'ribuoiones, don Antonio Gil Re^e-
•ril . , 

Le diii'i posesÍ'HI el director salioibe. 
EL PROYECTO DEL P.ANCO DE 

ESPAÑA 
Una. Comisión del Raneo de Espa­

ña viisitó esta mañana al ministro de 
Hacienda para tratar del proyecto del 
Banco que éste tiene en estudio. 
PROVJ-aTOS DE GRACIA Y JUS­

TICIA 
El ministro de Gracm y Justicia, al 

recibir a los periodistas, les dijo- que 
la Comisión de Códigtísii le ha éntre­
gado ultimadlo el ]>royecto de forci?. 

La misma Comisión tiene en. estu­
dio, la reícnina del Código penal. 
LOS íiOXORARIOS DE LOS MEDI­

COS CIVILES 
Se I>a firmado un decreto dispo­

niendo qutO •••n lo sin.esivo*los médicos 
civilieiPi sólo puedan cobrar como) "rv 
noraricis cinco pé^étas' en •Ma.dHd y 
.D:-:irce.|o'.ia y t-uatro en las demás p-ro-
viiiicias.. 
LA JEFATURA CONSERVADORA 

Han Urgiólo los señores Sánchez 
Guerra y RugaJJaJ. 

hombres líibaiálcis. 
LA NOTA OFICIOSA 

A la salida del Consejo se fadilit') 
a la Prensa la siguiente nota oficio 
5.a: 

«Fueran aprciados varios expe­
dí-M: tro de Gnem. sobre adcpiis-icioa 
de mate iál v r . i ación de o'1. 
los cua.'í'-ies de A t ilería e infante 
r ía de San Sd j .si iá". 

Se aorolx') un Tiravecto de decir'do 
haciendo extensivo al. Cuerpo de Ja'da dernostr,'. una vez. m 

, , , - . i -i •„- * •, i violinista su prodigiosa eiecucion v Armada el reglamento del mainisterio 

línea, volviéndose a repetir Ja ova­
ción anteVior. 

Ya en pteno triunfo, tocó Quiroga 
un Rondino. del glorioso Reethoven, 
delicadísimo y elegante, cuyo filial es 
una verdadera monada, y una, página 
de Dvorak, renovando, e los aplausos 
en cada una de ellas. 

En quinto Jugar ¡nterjiretó Quiroga 
una «Romanza," de Sarásate, v. como 
final. Ja complicada y originál "Dan­
za de las Briiias», de Razini. E,n am­
bas, poro slngu larin en te en Ja segun-

nial 
u 

usto decuíado v exquisito, 
de la Guerra, relativo a las recom-| gj tjQblicO, realmente entusiasmado, 
liensas anilitares. lie pidió que tocase más, ¡tero el áMj 

El Gobierno deliberó extensamente bic-nto húmedo del escenario hizo que 
sobre la marcha de los asunost de se sajta.se una cuerda del v i^Ed-4j^ 

. mo va antes br.l'ia ocurrido—y los 
nuejsjbro protectorado en Marruecos, lm0ilo? (ll-.s0(.,, ¿je] ^ a ^ a se cstrella-
exuiminando la situación en su asp<-<!- ron'ante lo imposible, pudiéndose ase 
to militar, económico y político, a pro- guiar que si mucho sintió el público 
bándose léis instrucciones enviadas el contratiempo, porgue le privaba de 
desde allí por el alto comisario... ¡ S^SAS i í f ^ i ^ S ^ ^ ^ „ , un,a interpretación sin igual, no me-

AMPL-I.ANDO EL CONSEJO _ | nos hvUo <]?. lamentar!,-. Oniroaa. poi 
Como amipliación a la nota, fací!i- no poder complacer al auditorio, pa­

tada a la salida del Consejo, se sabe, ra quien siempre ha tenido atencionéf 
que los ministros exminaron con gran Y deferencias. . 
, , . . . , , , La verdad es que los conciertos de 
detemmlento el plan propuesto por el este , m i m m vMiBísta tío? han sa-
genoral Rerenguer. Ibido a poco. La, música que hace Oui-

Se trata de un documento iutere- roga es úniéd e imopiabie y por U 
Santisdmo, en el que se estudia el pro-1 nnsmo el público, que sabe de esté 
blema bajo sus aspectos político, m i . i l ^ e s c u c h á r í a siemi.re con deleite. 

, . Entondieiidoli> asi, la hmiircsa. se-
l i tar y econoaniro. gún noticia? que han llegado a nos-

Todos los miniistros expusieron arn- otros, está en. tratos con Manolo Oui 
pliamente su. cláteiio; pero Jos que toga para que de otro concierto den-
más se extendieron fueron et señor tro de eí:ln semana, si quienes le espe-
La Cierva y el señor Tionzález Honlo-1 S ^ , ! ^ , 0 ^ L ' " 0 ^ ^ 1 0 ^ ,,s'ra disfrutaj 

oe su arle, lo consiento i cíe su arle, lo consienten. 
1 Do desear es que todo se arregle sa-
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El plan quedó aprobado, pero no tisfactoriamento y que podamos vol 
ha necaido sobre él un acuerdo deí;i-rver a oir a este mago del violín. 
nitivo, que se cree se adoptará en el | .# ,} C. 
Consejo que para mañana, a Jas cia- E N D A SALA NARPON 
en y media, se luí. ('Oiiivocado. | Ayer, como todos los lunes, ha pre-

Un.a de ía-s determinac.ion.es' que ye sentado el señor Ñarbóii .al distiuguí-
ade-pteron toé la de dejar suspendida- ^ P ú b l i c o que llenaba la Sala dé Sji 
. n • •, i -n nonihre. la tercera •: nc dá'la nrovec-
a previa enrura a la Prensa, me- •• Li.^-in h n •• ' í • . 

, . Clon .que la. Casa Pathe lleva, editada 
d'da que se cr-.v empezara a regir dedicada, exciusívainenle a Mar me-
esto nocihe. eos. • . . 

También perece ?,?.r que e] Gobier- Vimos desfilar ñor la pantalla Jos 
no esta d-rpu-lo, a imnla.Haría une- M W ^ 8 "" '^ ^ p ? ^ t e s , - d e la or-

. . . ,. ganizaciou v conducción del convov 
vamenle. 51 ocnrries.ei exlralmnta- a^Casabona, en cuya, acción cavó he-
ciones. rido el heroico jefe'del Tercio Extran-

EL HF-dMFN HULLERO jerq. señor González Tablas. 
fimnoriA hev ''"ambién nos presentó una esnJén-El 

MARRXJECGS.~TÚbüri capturado a los vioros, en Nador, por los sol­
dados del Réy, i 

did'i, colceeión de fotografías del no-una rea o rae.» iiGmorando un Ccimi'e nina^. «A •\T.,A~„ I i i -
iii.icio de Nador. tomadas el mismo 

'.•:M -M-gado do it í lanrai tar e' régimen día, en que 'nuesí ras ' t ropas tan brillan 
bu lloro 'ai |a indn-tria nacional y que temen te Je recuperaron y, entre ellas, 
será pr.Midhlo pnr el prefiídiariíe del se^ivéHa famosa, fábrica de harinas, 
O :, -.'jo de Obras p^Pra^. detins de _ cu vos muros escribió una 

•, •' 1 de sus. niii^ QICMOSOS palmas la Re-
^-^VVVVVVVX^VVVVVVVV^VWAA^^ nemérita. defendiéndóse del ataque de 

16B rebeldes Jaríi'as horas, hasta one 
i dentro de sus muros no quedaron nais 

que cadáveres v heridos. 
EN EL TEATRO PEREDA ™ 2 f j J ^ f ^ ^ S ^ . a R , T 

tos fio Ja, pehioim os el o"! moni.mlo 
Si hermoso fué el concierto que el Pn ,-„„. se v,. e] inj0,.i(),. de lafiglesia 

sábado din en nuestro primei teatro ,i0 ^r,,,), ,. devasi ub, ñor los rifeños 
el eximio violinista gallego. Manolo v aue rnYm peGond.aT'>í.ri nuestros léc-
Quiroga. no lo fué nr nos t i que dió (]¡(', i.,^nr ,,] iiéirrnoSo ráS'ro de 
el domingo ante un público seleccio- , , |.-.¡j., , Sob-n-anfi, al iniici-i-í' 
nado, ávido de eseuchar a! maestro r, ,-rii uio "'¡011 dé ella, donando 
algunas bellas páginas de Tartini, Ni- |„M-i->f--ic; imágenne. incoo nuo \Ul\ se. 
tali. Dvorak. Reethoven. Keisler, e t - r„n( | i ldo I-M- infinidad df dan!,a-<, 
Cétera. dando oca&ión n míe hov día pueda 

Quiroga. más que ningún otro yioli- nuevamente abrirse al culto, sin que 

Q D E \ M i O H . 
'VVVVVVV\'V\VVVVVVVVVVVVVVV\VVVV\A\VHvVvWtt 

pairn nada se note en ella la 
sacrilega, fié la morisma. 

i ' , i ultimo, pudimos apreciar'Jj 
interesantísima nota gráficá el 
portante convoy, captmado en $M 
consistente en infinidad cajas ¿(̂  
niciones, cañones, impedimenta 
cétera. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVAAa\A\\̂ vvvWv^ 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

A la avanzada, edad de 83 años, 
jó ayer de existir Ja virtuosa y 'm¿ 
table señora doña, María' López ii¡ 
rredo, que gozaba en esta capital 
geiierales simpatías. 

Su muérte fué un ejemplo deM 
mildad, que confortó" a cuautoaj 
presenciaron. 

A su hija, doña Dolores Pique [vil 
da de Pascual); nietos, doña, Agueá 
don Eloy, querido y buen amigo nues­
tro, doña Dolores y doña Carmen 
cual; nieto político, don Antouio (it 
cía Victoria y demás apenadô  ir 
liares, llevamos la expresión de nuf 
tro más sentido pésame. 

En Reneiío de l^iélagos fallecfó 
señor don Manuel Vega Sainz. ile 
razón social C. Rarquín y Comp1̂  
de Veracruz. a, la, edad de 3S m 
después de recibir los Santos 
mentes. 

Con tan triste motivo exprcaa^^ 
alienado padre del finado, don Mará 
lino Vega; a sus hermanps; hcimanií 
políticos, ciltre los quo se encuentra 
conocido comerciante de esta local 
dad, don Luis Sánchez: sobrinosE 
demás parientes, la part¡cipaGÍó|| 
tomamos en la desgracia qué ltí|| 
ge en estos momentos. 

Dios se Jiava servido acoperens1 
santo seno eJ alma del finado. 

VWWl VXIA'VVÂ VVVVVVWWVVVV'VVVVVVVVXWW** 
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DE REGRÉŜ j 
Ayer ha llegado a esta capital) 

oués de. haber pasado una tfinpoi'* 
m Galicia, el reputado ciuctor en 
licina don Vicente Carrero Uarinti 
pie desde hoy reanudará la ilS'stl11 
cia y consulta,. 

TELEGRAMAS BREVEI 

• £ d e 

¡RUEN VIAJE! 
BARCELONA, 17-lian 
ra Erancifl. 35 obreros, Bigp 

debido a su sindicalisi 
eión jaiJítiea, 
en ninguna parto. 

COMO EN SANTAM'^ ,^ 
JW.CEI.ONA. 17.-FÍ I 

jip -pc-n'yn'dô  multas a Ice 
tcsi q.ue elevan Jcis precio 
tíeiailcs de pniniera, neee-S 

Hoy, además de va i r^ 
no tó trcis detención-'" 

.-..id.' i 

i d é l o? 

EL GENERAL PERS'^" 

T a r m i n a d a ~ 8 U ^ s f 
a N c 
r i c a 

- .a LONDRES'.—Diespués 
locado La medalla, de 1""',li(,r, 
do norteamericano^ d-1-1'0 
la Abadía i 
para J'ai fe 61 geni 

De'-'nuiés dis va l Li 
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